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BATAIJIA DE RIAGHÜELO 
CONKRRENCIA   RUAI.ISADA  NA  KSO 11,A   1-1 HI.ICA UA  FBE- 

au»ziA DA at.oRiA Ali DB juvmi un 18Mi ITI.O sa 
COVSBLHiaRO  MANIJEI. KRANIIISCO CURIIIIA. 

(Conclusão) 

Qaando » notloiu <la tSo e»pleDdidn saassnao abo- 
goo to Rio da Prat», o ulvuro^o e o júbilo dos nas- 
■os alliados expundiu-si' em eatiepilosoH anaomio» 
e applaaioa ao inaxoedivel danado da armada im- 
perial. 

A imprensa de Montevidéo assim sa expreiaoa no 
ardor do enthusiaamo ! 

< A viotoria ornou de Ícaros a fronte dos mari- 
nheiros brazileiro*. 

€ 0 feito de Riaohaelo ó um dessas lanaes heroi- 
ooi aom qne floa para sempre aimentada a honra 
dos qne nelles venoam. 

€ A esquadra brasileira do oommando do ehefa 
Barroso oobriu de gloria o pavilhão aori-varde, vin- 
do oom o sen triumpho robasteser a opinilo, qne 
■empre temos tido, do soldado de honra, qaalquer 
que seja a bandeira qae o «obra. 

« A prova foi heioioa. 
< Honra aos heróes das águas do Parani I Louvor 

ás armas imperiaes ! Harrah I mil vezes hurrah ! 
aos nossos alliados ! > 

Aqui, na torta do Império, a popala;So, ao raoo- 
ber no dia 30 da Junho a grata nova, deu as mais 
ardentes demonstrações de patriotiao regosijo ; a 
axalta{Sü d a nfania, causadas por uma grande vie- 
toria, estampavam-se em todos os sumblautes e 
faziam pulsar, repleotos da gloria e da honra da pá- 
tria, os ooragOas brazileiros. 

O parlamento, representante do sentimento na- 
aional, foi o primeiro a render onthusiastia» home- 
nagem aos heróes de Riachnalo, na memorável ses- 
■So de 30 de Junho de 1865. 

O sr. Tito Franoo de Almeida, entSo depntado 
pela provinoia do Pari e direstor e radaotor do Diá- 
ria Olficial, ao receber do governo a parte da vic- 

. toria para ser pnblisada naqnella folha, eorreu pri- 
meiro í «amara, onde da tribuna leu entre applaa- 
sos o documento do nosso triumpho. 

For proposta do deputado Manoel Pinto de Souza 
Dantas foi approvada a seguinte moçSo : 

« Roqueiro qne por intermédio do governo impe- 
rial se felloite a nossa força naval paios brilhanli'8 
feitos dermas praticados pnlos bravos que tomaram 
parte no oombate do dia 11 do corrente nas águas 
do Paraná I » 

Quando,terminou a leitura da parte de Barroso— 
ouviram-se repetidos applausos. 

O deputado Lima Duarte bradou :—«Viva a ar- 
mada brazileira 1 > e vivas enthusiastieos se fize- 
ram ouvir. 

O deputado Fernandes Moreira disse: < Ha fac- 
toi que vaiam mais do qua milhões de palavra» ; 
por isso roqueiro verbalmente que levantamos a 
Mislo em honra dos bravas da esquadra brazileira, 
que bem aereseram da pátria no combata de Ria- 
ohnalo > 

Passo sgora a ler a tocante, singela e elegante 
parte do tarrivel e glorioso combata, dictadn pelo 
heróe qne mais louros eolhan Idas ver, senhores, 
•orno, no meio de tSo fulgida gloria, brilha a calma 

lira o   roíolupíj   ilo   «proul-oi ■ todos, traturira d« 
fugir rio »cima. 

Doaoloida BNíI faiua pelas 4 horai da t»rdo, tra- 
tei oo tonrnr un olmta", JH qu.tes eram logo ulian- 
dunadns nsióro que «^u itelU» r-ie kpprolimava, a*l- 
lando >u ■. gnarniçStl ao rio e fu^iudo a nado pura 
Inrr    quo r   1   v ■, proxitnH. 

A «he'.raont,» reetbeo II^H rombos nbiiiso do lu- 
me u'aguu, qua teve de anoaUiar para não ir a pi- 
que I 

}& estou trutando dou primeirox concertos necas- 
sarios. 

Infelizmeuto o «Joquitinhoub^u flaou encalhado 
em logar onde da buloria de terru se lhe fazia vivo 
fogo, qua foi correspondido. 

Só ao p6r do sol diminuiu o fogo, talvez por ta- 
rem acabado as munições do inimigo. 

Ordenai que a nlguatomy» fosso oomljuval-o a 
desencalbar, qua o <Ypiran|{»> pertuuaoooHNa junto 
de um vapor paraguuyj, que o <AruH2on >s> Hoasse 
ao lado da «Balmoate>. que a «Metinoi» fosse rebo- 
car a «Parnahyba», qua tem o leme pa-dido, para 
vir pura a linha onda o;tá a e>quadra. 

Dapoin dastas disposições, veio um escalar da 
«Jeqaitinhooha» com o 1° too ntn M inte Bastas, 
o qual ma informou quo o ohafa Ssgnndino preci- 
sava do mais na caohuaeir», porque o «Ypiraoga» 
qua o fora ajudar também encalhara a que a «Igua- 
temy» por si só nada podia fazer. 

Ordenei qua paru ali seguisse a «Msarim», depois 
qua da bordo subisse o dr. Antunes, medico da 
«Amuzonas», quo lá fòru prestar os soecorros da sus 
arte. 

O <l'.ii'UKby'i;H» está com o leme partido. 
Quanto esta vapor descia, quatro dos vapores pa- 

ragu^iyos procuraram  a um só tempo ab^rdal-o. 
Seu cummandante, o capitio-teuente Aurolio 

Oardndo Fernandes de Sá, como vinha da águas 
abaixo, aproou sobre o cParagoarys e disparou-lha 
um dos rodizios. com o quo o inulilisou ; dos outras 
três um não o pôde abordar ;ala grande resistência 
que encontron ; mas dais pela popa puderam operar 
de modo que nroa grande porçío de paraguayos oo- 
cuparam a tolda da «Parnuhyb»», mataram a nossa 
gente que ali so anhava, e que lhas oppunha resis- 
tência, entre a qual o capitão do 9° bstulbáo Pedro 
Aifousa Ferreira a o guarda marinha Ure9nha4gh, 
que com grande bravura e corageiu defendiam a 
bandeira nacional e morraram no seu posto da 
honra. 

Avançaram então os reforços qae tinhaoa rapel- 
lido a abordagem de proa e puniram os paragu-yos 
da oufadia de terem pisado um navio brazileiro, 
pais todas os que ali se acharam foram batidos e 
mortas. 

Anteii deste caatliata uma bala tinha vindo partir 
o lema. 

Na «farnahyba» tivemos 3:5 mortos, 28 feridos e 
20 extraviado», que se suppSa terem cabido ao 
rio. 

Tivemos em toda a aiquadra, entra mortos e fe- 
ridos, da 180 a 190. 

Os mortos, officiaeg, marinheiros e  soldados, hSo 
da regular de 80 a 90. 

O que direi a v. exc. dos commandantaa? 
Que qnasi todos se portaram bem   a me ajudaram 

mais ou menos, como eu esperava. 
Não faço distincçSes pois quo, entratido com o 

desejo   de   snniqniltr a esquadra   paraguaya,   nSo 
tranquillidada de nm hravo e a  virtuosa   modéstia   pude flsaalisar attentamente «ada navio de par si, e 
de nm benemérito. 

Commando da 2» divisão da esquadra do 
Brazil no Rio da Prata 

Bordo do vapor «Amazonas», abaixo do Kiachuelo, 
em Comentas, 12 de Junho da 1865 

Viva Sua Magattada o Imperador ! 
Viva o Império do Brazil I 
Illm.   e   exm.   sr.   almirante.—Nâo fizemos tudo 

2uantü   desejáramos, mas fizemos tudo quanto po- 
iamos .    . 
No dia 11 do corrente, domingo da Santíssima 

Trindade, foram tomados pela divisSo sob meu com- 
mando quatro vapores da guerra paraguayos a sois 
abatas ou baterias fluetuantas com rodízios de cali- 
bre 80. 

Passo a expor a v. exc. rapidamenta o oecorrido, 
poii, fatigado como fiquei, niu me é possível desde 
já dar uma parta cireumatanciada 

Palas 9 horas da manhl, á bora do almoço, fui 
•visado   da   que se avistavam vapores parignayos. 

Dei logo ordem de safa geral em toda a divisío e 
fogos despertos. 

DsMiam alies água abaixo, a com a «orrenteza do 
rio faziam provavelmente 12 milhas 

Dentro da um quarto de hora passavam em fren- 
te a nó* oito vapores paraguayos som seis abatas 
oo baterias flootuantes a reboque. 

Logo lhes fizemos as continências qua mereciam 
e ello* nos responderam por eguil modo 

Choviam de parte a parta balas a mstralhas. Era 
ama ahuva de respeito. 

Seguiram abaixo e s» «ollooaram próximo ao Rta- 
ehaelo, ponco abaixo do Corrientes, protegidos pe- 
los barrancos oscnpados também pelo inimigo. 

Como chefe destas divisões, que me foram con- 
fladas pelo exm. sr. vics-almirante Visconde d(> 
Tamandaré, preparei-me a dar um dia de gloria á 
naçlo brazileira, fazendo reepaitaval o nosso pavi- 
Ihlo. . 

Tive de attsnder a mil circumstanciaa a de vsu- 
eer as diffisnldadas da nosso «onfaso regimento de 
signass. 

Oo   devi»   ficar  astasionano ou descer som a as- 
quadra sobre os vapores paraguayos ; mas esta des 
•ida podia mallograr-sa, porque ellus poderiam sn- 
bir   dando   volta   a   duas   un três milhas, entra as 
qaaes ha nm canal da sgua asaassa. 

Resolvi todavia ir-lhas ao encontro água abaixo. 
indo na frente galhardamente a «Belmonte» som o 
oommandante interino Joaqnim Francisco de Abreu, 
não seguindo logo os ontros nossos vasos, porqne 
BCO podiam acompanhar a boa marcha do «Amazo- 
Baa>, onde eu me achava. 

O inimigo nos esperava e nlo fogia, mas porque 
estava debaixo doa barransos, tendo eollosado as 
baterias flnetnantss convaniantemanta e havendo 
da parte di* oima nos ditos barrancos baterias som 
20 a 22 bosae de fogo que se protegiam. 

Além disto, estas boosas de foge eram apoiadas 
pela mosquetaria da mais da mil espingardas, que 
faziam insesssnts e mortífero fogo sobra os nossos 
navios, ao qual eorrespgndiamos oom a melhor von- 
tade e energia. .   * ,. 

Nesta desoíd» contra o inimigo snsalhoa isfeliz- 
msnts o «Jsqnitinhonha», onde o chefe Saguadino 
tinha a sua insígnia. 

A poooa largura do «anal naqnella ponto nao me 
permittia faisr as evoluções com a presteza desejá- 
vel, porém, Undo eu a bordo o pratico Bernardino 
Oastavino, qua ha 10 annos está »o serviço nosss e 
nua se pôde chamar o shefe do. práticos, subi oom 
a resolução firme de acabar da nma vaz com a es- 
auadra paragoaya, o qua eu teria consegoido si 
quatro dos seos vaporas que estavam mais acima 
nio tivessem 'agido. 

Assim pui » pr«a sobre o primeiro qne mais pró- 
ximo me fisav» e com tal ímpeto, qoe o inutilisei 
eompletamente, ficando da água aberta e indo pou- 
so dapoia ao fando. 

Segai a mesma manobra contra o segundo, que 
ers o «Mar 

"ÒôaaAo "vapor, contra o qual me arremessei, s 
«Paraguarr., recebeu tal rombo oo costado s sal- 
deirM que fo\ encalhar em uma ilha em frente, 
nara a anal fugias sa» gente ab»ndonando-o. 

Em ainimento aproei a uma das baterias fluc- 
tasatoTqae foi logo   a piqus som   o   choque  e um 

"Tedas sota» manobras foram feitas pelo «Ama- 
IOM», debaixo do mais vivo fogo, quer dos n.v..s 
,  statas.  qner   das   batsrias  e   mo^ueUnas   de 

^A^iaba iateaçío era destruir por sst» fôrma 
toda a tsqaadra paragoaya aates   qus  ensaihasse- 
-M em mevissaatos <ta subida e deeeMla. 

Mae ea ^naUa reataatas, »e»da a  miaba 

<raaz da Olinda», a «outra o tarcairo, que 
o», e a todos alies mntilisai. 

ás vazes até os perdi de vista nas voltas do rio, 
Com mais vagar transmittirei a v  exs. as infor 

maçdes que fôr colhendo 
Sei com evidencia, porquo sempre se aehou com- 

migo, a meu lado, no posto de honra, sobre o pas- 
sadiço do vi-pnr « Amazoisas», qu» o aou oommaa- 
dante, o csnitSo de fragata Tbfotonio Rayiuundo 
de Brito, portou-se cora bravura a sangue-frio, dan- 
do sempre as disposiçõjs que no ciiso eram preci- 
sas. 

Os seus offioioes sa portaram somo deviam e en- 
tre elles o 1." tenente Jo«4 Antônio Lopes, encar- 
regado da bateria de prô». 

O coronel Jiílo GaUliorme Hraoo, oommandante 
da brigada, já canhacido por sua brsvara, me ooad- 
juvou fazendo dirigir a tropa acs logares que mais 
convinqa para olfjnder o inimigo. 

Logo qoe receba, rematterei as participaçõas dos 
divaisos commandantcs. 

Deus guarde a v. ei«.—lllm. a exm. ar. viee-al- 
mirante Vissonde de Tamandaré, cammandante em 
chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata — 
Francisco Manoel Barroso. 

Senhoies, nio roubarei ao peregrino talento de 
um dos nossos mais distinetns parlamentares e pu- 
blicistas, cuja penna illustre infelizmente cada vez 
mais esquiva-se á admiração a appluusos da sans 
concidadilos. a honrosa tarefa de comuieatar suas 
paginas da gloria. 

Da Buanos-Ayrcs escreveu, em 20 da Junho. 
Francisco Octavtano, qua entfo exercia alli as al- 
tas funcçõos de enviado especial do Império junto 
aos governos do Prata : 

« NSo sei o que mais admire: se um heroísmo 
que se sustentou por tanta» horas saiupre graude 
a solemne, oo a modéstia com que o chefa Barroso 
descreve rapidamente a batalha, como um aoto 
commum do cumprimento do dever. 

« Essa illustre otficial manteve-se durante todo o 
combate no logar m>is 6Xp)«to do navio obofa. ten- 
do ao lado o bravo c.invnnndant^ desse navio. Tbeo- 
tonio de Brito, e ambos com o maior sangue-frio, 
pericia e dodicaçila só discerara do passa liço quan- 
do n3a havia mais um inimigo a debollar I 

< Haepiiodios qua téna arrancado a admiiaçSo 
daqoelles que nos contestavam o mais comeviaho 
valor. 

« A « Amazon.s > mettendo a p que, um após ou- 
tro, os navios paragnayoa que não tinham tempo 
de fogir! 

« A « Belmonte» na frente da linha de combate, 
desafiando toda a força dos contrários, lutando ora 
com a água que a invadia ;> r 37 gloriosos rombos 
no coitado, ora cora o fogo que ameaçava davora- 
la, e sssim mesmo encalhanlo para poder conti- 
nuar a bator-se emqaanto sa reparavam tSo gran- 
des avarias I 

A «Paroabybtu rodtada por três vasos inimigos, 
mettendo um a piqao, repetlindo brilhantemente a 
abordagem do seguod» e abordada ãnslmente pelo 
terceiro, ten Io de defender-sp por todos os lados, 
em uma luta de corpo a corpo de ssaa iatrepidos 
marinheiros, soldadas a chefes contra ferozes a fa 
aitiios paraguayos, que todos morreram para a ax- 
piaçlo de tamanha audácia I 

A «Iguatemy» com o seu cummandante ferido o 
o seu immediato morto, ambos no posto de honra 
do passadiço, a assim mesmo sustentando o fogo 
mortifaro das baterias de terra para auxiliar a «Ja- 
quitinhonha» ! 

A «Bsbenbe», perseguindo os vaporas qua fugiam, 
a para esse fim isolando-sa da esqasdra, apenas se- 
guida pela «Arsgaary», e todos os outros vasos de 
ga irra, cujas feitos particulares ainda nio vieram 
descriptes. mas qae ss distinguiram cida qual por 
um aclo da bravura, de perícia ou da dadicaçio ; ao 
mesmo teaipo que as praças do axercito a dos cor- 
pos polisiasc do Ri" do Janeiro i da Espirito Sinto, 
batendo-se com pnthaiiasmo, expunham-se tran- 
qnillos a morta e morriam ao lado dos bravos ma- 
rinheiros ! » 

Era então ministro da marinha o honrado sr. 
sooselbairo Silveira L-<bo. e, no relatório qu.' apre- 
■ eutou ás «amaras no seguinte anno d» Í866. in- 
•loio o bello e eloqüente capitnlo, que não posso 
deixar de ler nesta patriótico commetaor^çSo. 

• Oi beiios feitos da no^sa marinha realçam pela 
approvaçlo insuspeita das grandes potências. 

O «embate do Hia«haelo. aalo de bravura, ousadia 
p intelligensia de um ehsfe venaraval. a de algnos 
jovens «ommandantes. mereceu dascripçiominuaina 
e a «ritio profiisioasl dos primeiros jaroaes da 
Earopi. Jamais se vira. desde o emprsgo da vapor 
naa afoloçõea navae» (» em thaatro tio singular I) 
esquadra ar ntra etqa itr»   disputando a vistoris. 

Foi nm fasto nos anaaas da marinha a vapor, que 
vsiu mostrar, em grande, o msgnifiso quadro do de 

pnlejas   purcians,   sem   resolvor  deliailivamenUi   a , 
questSo. 

Tivemos a opportunidaIa de reiolvel-e luieitando ; 
o SOmbétu do muitos vaijores. O saemplo dado sorve 
h:J3 de thema g novas apiec oçõos « pntoudo -e qua 
muito vale na arte de guiura 

NSo houvo nioniturns uokSO   niamoravel comliate ; 
mas o gauio militar do nosso chefe   suppriu a  <!, li 
ciência, fuzundo uriuto do sou   prupiiu navi >,   vapor 
da rod<8, e de calado   superior ao que   c 'nvinha ao 
atroviniento das evoluções 

As honras d» jornada pertnnoaram ao «Amazo- 
nas» Resoluto e impávida, elle íú aeai.nuettau 
quatro vapores iuimigot, o. amquanto ■'oiiava o 
primeiro afundando-an, duva a cada um dos outros 
igual destino 

Nem as chatas, nem as temíveis baterias da mar- 
gem do rio pu teratn evitar lão funestas conseqüên- 
cias para a força naval que protegiam Bem ao con- 
trario, a não ser a noite e a presteza com qua de- 
bandavam os agífrestores, sua derrota seria a mais 
«omplata possível, flctndo ainda em nosso poder os 
quatro vaporea qua recolberam-se ao Humaytá. 

« As chatas, qua represantaram papal tio distin- 
cto nltimamonte no ataque do forte da Itapiní, 
parque occnpavam perfeita posição offensiva, em 
Riachuelo tiveram uma sorte inglória, sondo, logo 
no princípio da acçSo, tomadas ou mettídas á pi- 
que. 

«Faltava-lhes entio a faculdade de evaluçSo, 
indispensável desde qne a nossa esquadra lançeu 
raSo desse recurso paia cantrabaUnçar a iuperio- 
ridada do inimigo o aniqu lar, da um modo intpl- 
ligente, os seus poder soa meios de ataque e defe- 
sa, nas baterias fluotututos a nas que se havíum 
emboscado   em  t^rra. 

< Diversos episódios sa deram ; a luta foi san- 
grenta ; a viotoria ennobreceu-se pela porfiu e de- 
nodo cora que foi defeodido o pavilhio   nacional. 

< Nas tuas atrevidas evoluçõos, dictadas p">lo 
bravo ebefu Barroso o brilhantemento executadas 
pelo pratico Barnardino Oustavino, o « Amazonas » 
decida o pleito, destruindo, protegendo, tomando 
parte em todas as poripactas do combata. 

< N3o tira com isso a nenhum oatro navio o qui- 
nhão dagoria qui elf letivamente lha coube na- 
qnellj dia da hiari pari o púz e reaoma para a 
marinha nacional, 

< A historia discutirá a importância dessa vioto- 
ria, que, a nSo s»r nossa, daria aos paraguayos o 
domínio no Rio da Prata, até qua lauta a dittlcil- 
mente obtivessemoa a  desforra. » 

Ju'ga, senhores, te realizado, na esphara das 
minhas forças, o intento patriótico com qua subi 
boje a esta tribuna 

Ao deixal-a. permettí qne me volta ainda uma 
vez para o pasmado e colha, entre as relíquias, os 
lonros a os doapojoa opimos da Riachuelo, uma la- 
ganda ítumortal que symbjlisa todo aqaelle fulgí- 
do triumpho. 

As memoráveis palavrss com que Barrosi come- 
ça a sua purte de 13 de Junho—* nio fizemos tudo 
« quanto desejávamos, mas fizemos tudo quanto po- 
« ili.imos, »—ao serem lidas na sesslo da oamara 
dos deputados, depois da chagada do vapor < Oya- 
« pock », quo es3H;ion provtdeneialmente aos ris- 
cos ímmiuantes da naufrágio para cedo trazer á pá- 
tria a noticia da esplendida vistoria, provooiram de 
todos os lados enthusiasticos e frementas applau- 
sos. 

Elias meracem ser escriptas na pdpa de nossos 
navios de guerra o ficar legendaríamente gravadas 
em lettras íedoleveis no coraçlo de todos os bra- 
zileiros.[A divisa—« fazer pelaJpatría(tudoquanto for 
« possívul »—peroiíttirá lovantet sobro H base da 
patriotismo uma bab)l altíssima, em LUJO cimo sa 
erga o pandio anri-varie, bífejado palas aun.s da 
oivíliaação e da libtvrdade, darramauda sobra o Bra- 
zil oo btnrdicíos da grandeza qne nio alfroata, mas 
ou* nüo teme. 

Essa ó a divisa do p itriotísmo a da gluri». Adop- 
temol-a : e, quando as gerações futuras olharem 
os po (entosis resultados do civismo que assa divi- 
sa denota, hia de recordar-se ngradecldns*de que 
pila partiu da vulto épica do almirante Francisco 
Manoel Barrosi. Birilo do Amazonas, o heróe deste 
dia, para quem, ha 17 annos, abria » posteridade as 
suas áureas portas e a quem, ao terminar, em no- 
me da pátria, enthusiasticamonta saado 

(Do fltarío Oficial) 

—lie-lalofio Ao estado e das operações da i «A baada de musica de imperiaea mari- 
associaçio braüiloira.-apnsciitadoàassembléa uheirosda oorveta tocou diversas peças do 
geral ordiuaria à 30 de Julho  próximo   P"-1 geu «MOlhUfl W|irtoite. 

Foi exonerado, à podido, o tenente Antô- 
nio José de Camargo Júnior do cargo de sub- 
delegado de policia do districto de S. José, 
termo de Paranapanema, sendo nomeado, pa- 
ra substituil«o, Vioínto Romualdo da Cruz. 

Falleseu hontom, nesta cidade, o sr. Abí- 
lio Kaptista Martins, alumno da Escola Nor- 
mal. 

O sr. conselheiro Theodoro Machado Pc- 
rfira da Silva, foi reeebida em Pernambuco 
com grandes domotistraçõiis de apreço por 
seus correligionários cousorvadoros e outros 
seus admiradores. 

K*lll>IÍ4rUÇÕUH    ■*«M!Ol>Í4l»H 

0 ijiu; é o espiritismo, introducçüo ao co- 
nhecimento do mundo invisível pelas mani- 
festações dos tspiritos, contendo o resumo 
dos principies da doutrina splrita, e resposta 
á' principaes objecço s que podem ser apre- 
sentadas, por Allan Kinlec, traducção da 
redacçao do Reformador. 

— F.bullições, versos modernos, pelos srs. 
Fernando de Castro e CUu Uno dos Santos, 
estudantes do terceiro anno da Faculdade de 
Direito do Recife. 

— Noülivnrjos, versos lyricos do dr. Ovi- 
dio Filho, estudante do primeiro anno da 
Faculdade de Direito (io Recife. 

— Relatório da Estrada de Ferro Mo- 
gyana, desde a organisação da Companhia 
até o fim do anno de 1K83, apresentado ao 
Instituto Polytochnico Hrazileiro polo sr. dr. 
Arthur Pio Djschamps de M.>ntmorency, on- 
genheiro fiscal do prolongamento da estrada 
de ferro Mogyana. 

— Eugenia Leonel Ferreira ao partido 
conservador e a seus arnir/os, pamphleto 
politico* 

— 0 Cltristinnisrao e a Escraridão, dis- 
curso prof;rido pelo revm. J. T. Houstoo, 
na Fgreja Presbyteriana do Rio de Janeiro a 
10 de Agosto próximo passado. 

—O eiúto dor Santos I doslAnjos por E. 
Carlos Pereira. 

—Estatutos da Sociedade Greinio Demo- 
crático ÍÁtlewio da cidade da   Limeira. 

—/juz do Sonmarn/mlismo ou Thezonso 
de medicamentos e esclarecimentos sobre al- 
guns pontos tenebrosos de medicina por Jaco- 
me Ulysíes. 

— Estatutos tio Club Litterario Pirapo- 
re>ise, fundado na villa da Piedad). 

—Relatório apresentado pelo exmo. sr. 
conselheiro André Augusto de Padua Fleury, 
director da Faculdade de Direito de S. Paulo. 

—Revista de Pharmacia,  a. 3, anno I 

sario. 
—Revista de Medicina, anno 0, n. 102. 
—Süaação Econo,nii;a. 0 Sul e o Norte, 

a Amnznnia. Serie de artigos editoriaes do 
Diário do Grão Pará, mandados reproduzir 
ora opusculos por *** 

—Gazeta Universal, anuo Io ns. 12, 13, 
14, 15e 16. 

—Jornal do Agricultor, ns 27Ü, 271 e 
272. 

«;A.?»I %•» \ MumiciPAL. 
SESSÍ.0 ORDINÁRIA EM 22 DE OUTUBRO 

DB 1884 
Presidente — Dr. Kego Freitas 
Sec-etario—Cosla Guimarães 

Ao meio dia e nm quarto feita a   chamada, corn- 
paracaram os era, vereadores Rego  Freitas.   Fran- 
zen. Baruel. Lopes de Oliveira o   Ribeiro   Lima. 

O sr. presidenta declarou que os srs. vereadores 
Raphael de Barres e Nicolau Queiroz commonisa- 
r mi nílo poder comparecer : e o dr Dutra Rodri- 
gues por achar-se no axarcioio de juiz de direito da 
2» vara. 

O sr. Lopes da Oliveira pedio ao presidente qne 
impozesse a multa aos vereadores qne, sem oausa. 
faltaram, 

0 sr. presidente declarou que deixava isso so  ar- 
bítrio da câmara. 

NSo houve, pois. sesaão por falta  de numero. 
■ um     — 

0 sr. desembargador Bellarmiuo Peregri- 
no daüama e Mello, que exerceu o cargo de 
juiz de direito desta capital, acha-se em Ca- 
xambü por conselho de seus médicos. 

Roubo om  estrada de ferro 

Diz a. Gazeta de Gampinas que continuam a appa- 
racer roubos coremattidos durauto o transporte de 
gêneros da corte para áquella cidade 

Acaba de desaobrír-se agora outro roubo, de que 
foi victima a casa commorcíal dos srs. Ãlathiaa db 
Castro & Diogo, danominada-Notre Dame de Paris. 

Foi violada uma caixa contenda luvas de seda 
para senhoras. Rasgando-se o abado que a envolvia 
foi arrombada a caixa e delia subtrahidas duas dú- 
zias das rofaridas luvas. 

Ignora-se em qual das estradas realison-sa o 
roubo. 
     ■      

Para exercerem os logares de l", 2* e 3* 
supplentes do cargo de subdelegadc de po- 
licia do districto do S. José, termo de Para- 
napanema, foram nomeados Roberto José da 
Silva Chaves (actual 2o supplente1, Theodoro 
Ferreira da Cunha e José Domingues da Cruz. 

Eduardo Lemos 

Em sessão do Qabinate Portngoai de Leitura, da 
cdrta, fui lida a seguinte proposta, approvada una- 
nimamanta : 

« A dírectoria a conaolho delibaratívo do Qabinata 
Portoguez da Leitora, reunidos om sessia extraor- 
dinária no dia 20 do aorrents, e sétima do infaosto 
passamento do sr. Ednardo Rodrignss Cardoso de 
Lemes, sesio benemérito, vogai perpetuo do sonse 
lha deliberativo a prasidonte effestivo desta assosia- 
çio, avaliando devidamente a grandeza da perda qoe 
esta asaba da soifrer oa pessoa do ssn illustre a ve- 
naraval aonsocio o primoroso amiga, durante vinte 
annos consagrados á prosperidade, florescimento, 
honra a gloria desta iustituto portnguaz que é e tem 
sido um padrão de gloria para os nossas sonsidadãos 
resídeotas nesta cidade, a convencidos de qua lhas 
cumpra significar de modo eondigno e perduravel a 
admiraçio e o respeito devidamente consagrados á 
memória do sen preslaro e illustre sompatriota. 

« Resolvem : 
« 1.° Qae por acta solemne se testemunhe pabli- 

aameate os votos e os sentimentos da Qsbinsts Por- 
tugonz de Leitura, em ralação ao saudoso finado. 

« 2.° Qua no paristylo do novo sdilicio do Qabi- 
nate se inssulpa. em lapide da mármore, o nome de 
Eduardo de Lemos a as datas memoráveis de seus 
serviços prestados á nossa assosiação. 

« 3.° Qae o conselho tome luta ató ao trigasimo 
dia do seu pasiamento i 

< 4.° Q ia sujam aommunitadas todas estas deli- 
barsçõje á família do illustre finado. > 

tm ■.»OOII Mí 

A corvetn Mlctheroy 
Kscrevem-nos de Santos : 
«0 sr. Gailhermj Souto, importante oora- 

missariode axíé, offereceu, sabbado ultimo, á 
offlcialldade da corveta Nictheroy, uma ox- 
plendida s.oirée dansantee musical, abrilhan- 
tada com o concurso das principaes familia3 

desta cidade. 
«Fizeram-seouvirMiss Iden eMissClemeu- 

ce Ueern que executaram, ao piano, lindos 
trechos de diversas operas. 

«Foram também muito apreciados os srs. 
Guilherme Souto e o primeiro tenente Hora- 
cio, official de fazenda da corveta Niotheroy, 
aquelle ao piano, o este com a clarineta a o 
saxophone. 

nSjgaiC-ise Uma deliaula ceia, flnda a qual 
continuaram aa danças que ter.ninou as 4 da 
manhã. 

«A amabilidadedos donos da casa captivoa 
a todos os convidados. 

«Todos os que compareceram a matinée 
voltaram satisfeitissimos e trazendo as mais 
gratas recordações do fluo trato e amabilida- 
de que tanto distinguem a offioialidada da ar- 
mada nacional. 

«Hoje, segunda-feira, a correta levantou 
ferro, continuando a commissSo de evolaçflei 
devendo concluir o seo itinerário a 1* do 
mez próximo futuro.» 

Falleceu na cidade da Penha o ar. Ignaoio 
Gomes da Cunha, chefe do partido liberal da 
localidade e abastado capitalista. 

ALlteraç&o do regulamento de 
Imooilgraç&o 

0 presidente da provinsia, tendo em vista a N- 
prasantaçlo qua, em offioio de 18 de sorrsnte, lhe 
dirigiu a commissla incumbida da orgaalsafle de 
prejasto da regulamento para a exsoaçCo da lei a. 
28, de 29 de Março deste sano, projseto SM* qae, 
approvada por esta prssidensie, i o rstolamente 
expedido som data da 12 de Sstembre iltimo : 

Considerando qne o intuito dessa rspresealaçle, 
que é a modificação do art 12 daqnslls regnlamea- 
to piy» ar j ; priaida a parte relativa i saifOMia 
de data posterior a 30 de Junho deste sane aae pas- 
saportes oo dosomsntos eqnivalsntss, estf perfeita- 
mente demonstrado palas seguintes ratSee qae apre- 
senta : 

1*, qae, ama vez publicada sqaella lei. maites 
fazendeiros flzaram-^a logo oooheear a emigraates 
na Europa e ilhas dos Afores e Canárias sootras- 
tando-os para suas lavouras, tsndo estes esntrse- 
tadoa, bem somo outros meramente expoetenessi 
confiados no auxilio mais vantajoso qoe aqnella lei 
lhas promettis, emigrado com destino i esta pro- 
víncia em data muito anterior a 30 de Janke al- 
timo ; 

2°, que, aqaella exigência de date posterior • 30 
de Junho, somo condição sssensial para e direite s 
aquelle auxilio, além da esussr sorprssa aos referi- 
dos immigrautea, doíxa os faseadeirut, qasate, aos 
qoe mandaram vir, no risco de nm prejeise nas dee- 
pazas qne adiantaram som as passagsas, eonteado 
serem indemnisados pelo auxilio qoe teriam de re- 
ceber os immigrantes ; 

3*, qne, o verdadeiro pensamento do leaisleder 
de 1884, na desretsção daqnslls lei n. 28 de 20 de 
Março, inspirando-se ne sonvisção ds qne os bra(es 
essravos ao serviço da lavoura sssasssavsm d* am 
modo ssnsivsl pelas iannmeras mansmissSM qae sa 
davam na provinoia. foi o de, som a mszime premp- 
tidão e pela offarts de auxilio meie vantajosa qae a 
das leis ns. 36 e 123 ds 1881, ssubslseer a eerreate 
de immigração para esta provinsia : 

Resolve sopprímir a exigência de date posterior 
a 30 da Jonho ultimo aos passaportes ea doenmen- 
tos equivaleotes, estipolads ns art. 1S do regele- 
mento de 12 de Setembro deste anão, e maada qoe 
-a observe o segointe i qae : sxhibidos ee passa- 
portes ou quaeaqner dosumentos, qus mostrem eem 
regularidade as entradas na provinsia, doe immi- 
grantes de qae trata o mesmo regulamento, ao de- 
minio daqualla lei n 28 de 29 de Março iltias, o 
saado satisfeitos os requisitos sob ns. 2 e 3 do art. 
12 do sitado regulamento, ficam os meemos immi- 
grantas habilitados para requererem o auxilie. 

Palácio ds governa de S. Paulo, 21 de Outubro do 
ItiiH.—José Luiz de Almeida Conto. 

Relatório otYjrecido pela   dírectoria   da 
companhia Brasautina à assembléa geral  de 

sejado soaflíeto, que  até sntío apenas so dera em i aocioniítaa, a o do corrente mez. 

*0 Club XV também offoreceu á mesmo 
officialiiiade ura baile que prolongou-se ató a 

romper da aurora. 
«Grande numero de senhoras corapareceo a 

festa, ostentando magoifleas lodettes. 

«Reconhecendo a amabilidade o distiacção 
com que foram recebidos pelas principaes fa- 
mílias desta cidade, os offlciaes da corveta 
iSictlterog offereceram, domingo, àquellas fa- 
mílias, uma matinée, á que compareceram 
cerca de JOO pessoas. 

«A corveta estava toda embandeirada. 
«No convés dançou-se animadamente até 

as 4 hora? da (arde. 
«Na praça d'armas foi servido nm delicado 

lunch. 

Consta à Folha Nova quo por estes diaa 
desembarcará da esquadra de evoluções uma 
companhia de imperiaes marinheiros, com 
uma bateria do artilheria de campanha, ou- 
tra de infanteria e outra de metralhadoras, 
e se dirigirão para a praia das Galeotas, na 
ilha das Cobras, onde realisarto durante o 
dia exercidos de embarque e desembarque, 
artilheria, fogo ao alvo, exercícios de cam- 
panha, etc. 

Estes exercícios serto dirigidos pelo ar. 
capitão de fragata Saldanha da Gama. 

A' ordem do subdelegadc do norte forem rooolki- 
dos ao xadrss o italiano Dominioo de Lourense, 
por haver furtado uma porção de banha do poroo, 
sendo horas depois transfsrido para s sadis, á dis- 
posição do dr. juiz de direito , e Msria Iiabol da 
Conceição, por ébria a desordeira. 

Foi posto em liberdade Francisco Pires de  Silva. 

Dr. .losA Dias Donança 
Le-se no Commercio de Portugal: 
< Deseja-se saber se existe no Rio de Janeiro 

ou em qualquer terra do império do Brazil o 
dr. José Dias Donança. Caso exista, pede-se 
lhe indique a sua residência para a redaeçto 
do Commercio de Portugal, rua de S. Prancis- 
co ii.° 41—1.* andar—Lisboa.—Pedimos aos 
nossos illustrados collogas brazileiros o fa 
vor de reproduzirem esta noticia.> 

Theiaonrarla de  Pazenda 
RBQDBRtMBNTOS DBBPACHADOd 

22 de Outubro 
De d. Anna Cerolina Netto do 01ivslre.-.Certi- 

fiqne-se. 
Do dr Hyppolita de Oamsrgo. eemo proenrador 

de Francisco Rodrigues do Prado Sobrinho o soa 
malhar.—Jonte-se %o raspsstivo prMosao. 

De Ignasio Baptista da Silve Gosta, por soe pr«- 
cnrrdar dr. José Everisto Alvos Cruz.—Informe a 
sontadoria. 

De João Gomes Nogueira, por soo proenrador o 
tenente-coronel José Rodrigoee de Toledo o Silva. 
—Como reqner. 

A câmara municipal de Lençóes alterou 
um artigo de sen código de posturas, medida 
qne nao foi approvada pelo governo da pro- 
víncia. 

Quadro»  do pintor R. Çalfxto 

Noticiam as folhas de Santos que ha tna- 
peita de lerem sido perdidos, DO naufrágio 
do Vüle de Paru, o» sete quadros do ar. Ca- 
lixto que deviam ter sido remettidos do Ha- 
vre por esse vnpor. 

Também consta ao Diário de Santo* quis 
o mesmo artista pretende expor brevemente 
os quadros qne tronxe comsigo e outros que 
pertencem hoje ao sr. visconde de Vergueiro, 
no salão do Theatro «Gnarany.» 

Por vagabundo e jogador da vermalhinh», 
Antônio José da Souza foi recolhido ao xa- 
drez da estação central de urbanos. 

A' ordem do sabdelegado do Brás M 
recolhido ao xadrez, por ábrio. Joio Ao* 
tonio. 
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Requerimento» deapaeliaclo» 
pela prealdeucln 

20   de Outubro 
De Francisco Manoel Uesombürgur, offere- 

ceodo por arrendamento ao govorno a ousa da 
saa fazenda do Perequô, no distrioto de San- 
tos, para aervir de lazareto.—A' ihesoura- 
ria para lançar o  respectivo ooutracto. 

De Antônio de Camargo Arruda, pedindo 
rolevaçao da multa.—A Ihesouraria de fa- 
zenda para informar. 

Da JoSo Manoel Leite, ex-praça do corpo 
policial, pedindo o pagamento da a* prwtaçSO 
do seu reengajamunto.—luJefando. 

De Henrique JoSo Christiano, rísideuto no 
logar denominado—Água Fria—pedindo por 
compra um terreno pertunceute a província, 
que flea junto a sua casa.—Informo o the- 
soaro. 

De Manoel de Araújo e outros, colonos 
portuguezes, pedindo o auxilio quo a lei con- 
cede.—-Informe o thesouro. 

De JoSo César de Abreu e Silva, pedindo 
demiss&o do professor da villade Santa Cruz 
do Rio Pardo.—Como requer. 

De João Baptista Moreira da Gloria e sua 
mulher, professores na cidade de Mogy das 
Cruzes, pedindo 3 mezes de licença, para tra- 
tarem de seus interesses perante a escola 
normal, deixando substituto.— Indeferido, 
em vista da informaçáo do dr. iuspector gorai 
da instrucção publica. 

De Benedicta Maria Marques, professora 
na cidade de Tatuhy, pedindo 2 mezes de li- 
cença, para tratar de sua saúde.—Concedo 
um mez. 

De Manoel Augusto de jLima, 2° despacho. 
—Indeferido em vista da informação do com- 
mandante do corpo. 

Do bacharel Joaquim Timotheo de Araújo, 
2* despacho.—Ao thesouro para fazer a en- 
trega da quantia pedida. 

Da commissão das obras da matriz de San- 
ta Cruz do Rio Pardo.—Idem, idem. 

Extandido no saepo, próximo a eata;io da es- 
trada da forro, em .ampinas, foi encontrado n al- 
iamio Savel Comael (BMÍ üSS sentidos e trazendo 
o reato anaangaantado. 

Traniportado para o hospital de Santa Casa de 
Misarioordia, a antoridade proaadeo alli a auto de 
aorpo da deliato, sendo os ferimentos sonsiderados 
laves. 

O offendido dsalaron que havia obsgado, havia 3 
dias, áqualla «idade, a qne, &• 3 da manbS de aute- 
hoatem, estava assentado á porta de nma casa, ig- 
norando o nome da roa, quando alli appireoeo um 
individao que, esborduanda-o, Jeniri-o naqnelle 
■atado. 

Além disso, o aggressor snbtrahio-lba uma car- 
teira oontendo a quantia da Í0a$0u0. 

A' ordem do subdelegado de Santa Iphige- 
nia foram presos José Abrantes. Manoel Lou- 
reiro, Jayme Filem, e Carlos Marques,aquel- 
los por ébrios e este por ser encontrado às 
II 1/2 horas da noite, dormindo nos baixos 
do prédio onde reside o sr. dr. Caio Pra- 
do.   

O subdelegado da Consolação mandou 
prender Benedicta dos Sm tos, por ébria e 
provocar desordens. 

Pelo subdelegado do sul da Sé foi posto 
em liberdade Pedro Budal de Oliveira. 

Serviço postal 

A administração do Correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 25 do corrente, para Para- 
naguá, Antonina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio Grande, Porto-Alegre, Moatevidéo u 
Buenos-Ayres, recebendo registrados até ao 
meio dia e a correspondência ordinária até 
as 2 horas da tarde. 

Lemos no Brasil de 21 : 
p « Ante-houtem, ás 8 horas da noite, nà 
oceasiâo em que eram remettidos para a se- 
cretaria da policia quatro presos do 3° dis 
tricto, aconteceu que chegando o carro de 
conducção á rua das Marrecas, foram as 
grades arrebentadas, podendo evadir-se um 
doa presos, os três companheiros tentaram 
fugir, porém aos gritos de soecorro, aceudiu 
ao logar uma patrulha do corpo militar de 
policia a qual os pôde conter, sendo mais 
tarde entregues á policia. » 

Km Brotas, a 19 do corrente, deu-se o fal- 
leoimento do sr. capitão José Antônio de Al- 
meida Leite, cidadão geralmente estimado, e 
um doa mais antigos habitantes da locali- 
dade. 

Km S. Luiz do Parahytinga deve realizar- 
se, a 7 de Dezembro, a eleição de um verea- 
dor. 

Por decretos de 18 e 20 doste mez, o de 
conformidade com a lei n. 2,296, de 18 de 
Junho de 1873 foram promovidos a primeiros 
tenentes da armada os segundos tenentes 
João Xímenes de Gouvêa Cabral e João Car- 
neiro de Almeida, aquelle por merecimento e 
eate por antigüidade. 

Falleceu na corte o alferes alnmno da Es- 
cola Militar José Pereira Mavignier. 

Compareceram ao sahimento, que fez-se a 
pé, os alumnoae offlciaos da Escola. 

Segnehoja paraa edite o sr. Luiz de Barcel- 
los, soçio da Casa Vermelha, que vae alli fa- 
ser sortimento para o seu estabelecimento 
de «alçado. ^^ 

Fosseltt de 8. Paulo 

O ar. dr. Orvilla Darbjr aaaravao ao Jornal do 
Commercio • seguinte aarta : 

«O mnsao naaional raeabsa ultimamente orna 
aoIlaaçCo da fosseis muito intarassantas raonidoe 
pala eafanhairo Lniz Ooosags de Campos, na az- 
•areie qaa fei pala regiio oaeidental da provineia 
da S. Paulo. 

< Consta alia priusipalmente da vários fragman- 
toa da madeira foaail, osaos da raptis a eoashaa das 
visiakaaçaa da Pirassonnaga, Rio Claro a Tietê. 

< Doa padaçoa da madeira fóssil, doía slo de ea- 
paaial importanaia: um palas asadiçSss em qna foi 
anaoatrado, entro paios aaos aaraotsraa botaniaos. 

« O primeiro é fragmento da orna eonifera, aaha- 
da tn sita, noa aahistos qna sobram os aalearaoa son- 
taado raptia fosseis na padraira do sr. Marsellino 
Osrard, parta da Rio Clara. 

< B* a segundo spaaiman desaea fossais aahado na 
raaiia, a aoaflrma as oonalosdsa a qaa eu ehegira 
qaaade a anno pasaado anaoatrai amoetra aame- 
Ihanta, a naa mesmas «sndiçSaa, aa padraira do ar. 
Maehadir 4a Campos, em Limeira, da que—as ma- 
deiras patrííaadas qaa em profosfo se asham pala 
provineia davarian sar fossais a sshidas das mesmas 
«amadas qaa aa reptis. 

« O aagnada spaaieen. dado ao sr. Campos paio I 
sr. Joaquim Oarmaao. 4a Tiatá, somo vindo da ri 
bairlo daa Pederneiras, é aa) fragmento da Lepido- 
dtndrtm, am doa arypUgrames aapaaiaas a «araata- 
natiaoa da idada earbonifara. a qaa ora se podam 
danai ti vãmente rafarir os «ztraatss da «aatre da 
aéaata da 8  Paolo, 

« Taaa fossais, da qaa aptasa tiahs a mnsao oa 

spaeimen, oom a eaparfloia toda soberta da assíraa 
eapeeiaaa, pontos da inaer^Ao dae folhas, ulferesotu 
de primeira apparanaia alguuii adnaa sauielhantu i 
palie aioamosa das sobras uu iloa ^eixea 

« Oahi, a apesar da sua provameosia vegetal, as 
daaiguavOes de paixea « sobraa |i«triflaaüaB que Ibea 
dlo a*algumas lü«ali<iaclM« do mt^rior, 

« Bssa amostra era oomiderada oomo orna Uma 
(grasa) patrifloada; o tenho informavOes da que em 
oertos luiínriK txplioim a UIMII n-i» da aoryos te- 
mei tantos pela pstrlHoavio da iabuuoa da milho. 

< Denomina^ãae todaH muito iateresnantaa, pala 
idéa que dto do aspooto dassea fomioia, que para o 
povo, aauí ILOíU.S da ooubtijur-ltos a vu.dadeiia ua- 
corexa, aeoommodinJ'-oi aos objootos maia oom 
muníi, tio peixes, sobras, lima* ou aabogoe de milho 
petnflodos; a so solleioiona )oi da maior utilidtda,: 
usando deisda nomes í. m li^rja, luelhorea informa' 
i-Jjs o amostrua poü'im oouaaguir do quom não Iho 
iiim^rebendoria ii iudugavdos jor nomes soien- 
tifloos. 

< ;i! ... senSo maior importanoiu. sio as aoucb^a 
fosseis achadas pelo ar Campos, na fazenda do sr. 
José Bicudo de Almeida, cerca da 3U kilometros ao 
norte da cidade de Pirasaununga. 

a Em razSo da teiem sido oa mottusoos muito me- 
lhor estudados por paleoutoli g.ia do qaa OS verta- 
brados e planta^ fossois, e por prestarem mais fácil 
e segura idantilicação, antes conãam os geólogos 
nellos do que em outros gropoa de  fisseie. 

<i Dabi o Jetuter lum de dnseobrir na haoia do 
rio Paraná, lojalijades que offereçum fosiíeis daqaol- 
le grupo deteruimavois. 

a Já havia eu d^scobiTto taes lo.iBlidadoB eiu Pi- 
racicaba (S. Paulo), e na liolonia Thoieza (Taraná) ; 
miis infeliímente os fosseis di primeira re^iSo sáo 
liu imperfoitamontL' oonservadoa que tornam incer- 
ta a identificarão, e a colleo^jo da ultima perdeu-se 
pela mór palie no trajecto, nSo mr permittiolo 
assim inteira sonâiuçi ua detorminiíção daqaelles 
fosseis, de quo hi annos espero por melhore» spe- 
cimens, pan definitiva   conclutãu   a   seu   respeito. 

c As conchas trazidas pelo sr. Lampos são com- 
pletamente eatislastori"» quanto i couservavãu, e 
pertencem a duas espolies, prcvavelmente novas, 
do gênero •S^t^cfu; da Kiug, facilmente reoonhe- 
civel por seus caracteres francos, e represi-ntado 
por tros espécies nas camadas O'irbontferas do Ama- 
zonas. 

< Na distriboifão geológica, limita- a esse geue- 
ro ás formadas uovoniana e carbonifera, sendo es- 
pecialmente caracteristica da portão superior da 
ultima. 

c Assim pois, os fosseis sollocjionajos pelo ar. 
Tampos vòm corroborar a n.iub . asserçâo [Jornal io 
Commercio de 22 de Agosto de 188)), de que as ca- 
madas oom madeiras e reptis fosseis nas partem do 
centro e oe>te de S Paulo são da pdade oarbonifera, 
e idênticas ás que na provineia do Paraná examinei, 
e que, :-OK-tiDíl> todas as indicaçd?*, se prolongam 
para o sul por Santa CHtbarina e Rio Grande, onde 
contém as jazidas de carvão do Tubarão, do Arrolo 
dos Ratos o Candiota. 

« A suspeitada existência da uma vasta área de 
camadas «arbnniferas esteodeodo-so do extromo 
norte do S. Paulo ao extremo sul do Império, é as- 
sim confirmada pelos depósitos de carvão e pelos 
fosseis saracteristicos da terreno carbonifero. 

< A ohsequiosidsde do sr. .lu.-o Peixoto da Motta 
Jnnior, redactor do 7íío Branco, de Pirassunusgs, 
digno doa maiores eucomios pelo intereiae que toma 
em obter e fazer conhecidas as cunos.d^Jes natu- 
raes do monisipio, deveu o sr. Campo» a occaaião de 
examinar e obt.:r amostra para o museu, dos sop- 
pustos fetos fosseis, que por varias vozes tem sido 
indicadas como existindo próximo a Pirassonunga 
São apenas depósitos mineraes prodozidos por infil- 
tração na» fendas das rochas, que os mineralogistas 
denominam dendritas. 

< Sem ser de origem orgânica, apresentam todavia 
tão bem o aspecto da plantas, qoe muitos se têm 
enganado a seu respeito mesmo homens de estudos 
espesiaes de miueralogia e geologia. > 
      ■         

Chegados u 8.; l*itiilo 

Àsham-se hospedados no hotel de França, ahega- 
dos hontem, os srs. : 

Lnii José da Fonseaa Costa. 
Coronel Carlos Botelho e família. 
Antônio FraDoisso Barboza, 
Dr. Silva Pinto Júnior e família. 
Leopcliino Pinto da Cunha Freira 
Augusto da Costa Qaiinarãaa. 
Manoel Teixeira da Costa 
Carlos Qaepar da Silva. 
Rni;enheiro Pedro .lopé de Haula o Silva. 
Rodolpbo José de Freitas Uutmarães. 
Ji.ão Osório de Andrade. 
Joaquim da Costa a Silva. 

fornecer gratuitamente, durunto o atino de 
1886, todos os murlicameutos neoauarioa aoi 
indivíduos recolhidos ao Azylo di; MIMUIíCí- 
dade. 

—Os «rs. Lumus, ivoeha Gustavo a Mar- 
cellino uomiuandauUs de distnetos da guar 
da urbana, obtiveruni de diversos moradores 
e negociantes estabelecidos aos isui distric- 
tos a quantia do 1:811$ para auxilio das d. s- 
pesas com as obras do inusino Azylo. 

»"-Uj L '1 .   '    I        ' 

O rei  é b unam   da  nslalnra regular, da sabsllos, 
ilhns « barba» prelos 

Doranta v iiiHrr.-gvtorio mostrou se «beiu de In- 
liguação uo liaffsr o í tjio pelo qual auoaaaraui-n'0. 

-•. 

—«—a«^^> 

O sr. vereador ilr. Bmilio da FoQseoa devia 
ante hontem outrogur ao sr. ministro do im- 
pério, o recurso que InterpOa da dvoisão da 
illma. câmara muaiolpal, que reprova o 
acto do st-, engenheiro dr. Araújo Viamu, 
por su ter recusado a oumprir as ordens 
illegaos do direotor de obras relativamente 
a despesas nao autorisadas o contra a lei. 

O libello dizia quo o   liberto Audrá,   á   maudad» 
I do ròo JoaqiMo, (Jil    Pinheiro, em a noite de  21   da 

Ag .at> de 188:i   panatrafa    oa fabrica    da   curtume 
du oulor, José AntJOio Ciulhi,   alli   deuiorundo-ae 
al^um  tampo, aahtado Copai»   levando oomsigo um 

j rúlo   do   sola o   at*ntidas para a   oasa do rÓJ,   onde 
-■o  .o', relirundo-i.0   em seguida   sem   o  dito rdlo, 

j seudo, muia   tardo,   eucuulridos   esses    artigos   na 
' luonc.uuada cuua quauda uetl,   MO   deu busca   judl- 
cia'. 

Oii qna * própria dsfasa é qoam incumba-aa da 
provar qua o dapoimanto do rés é falso. 

Ciiutosta qua a aaoossvlo fossa uui trama arran- 
jado paio amor pura dssoarragar o san odia aaatra 
u aoausado 

A defaza faz uma ascuaaylo barbara a puoao osm- 
IUUIU á tiistoiouuh i olH liai da jastiça. 

Uiaaota a quastlo dos ooaroa. Os couros estavam 
aob o aulxão, o solxão estava am oima d > «aiua a a 
mulher do assusado estava asauntada sobra o sol- 
xão ... 

Mas os aouros furam eucontrados a, dahi, tava ra- 
zão o oitloiul du justiçi am ir prooursr os aouros da- 
baixo io oolxão .. 

Kiuflm, ó sempre a tal quaitlo doa ooaroa aob o 
solxão 

Quanto ao quarto onds foram anaontradea aa 
couros, dis qua uma mulher   qua resida oum   o   ao- lliveedo as otraamstatialas uggravante» da noite. 

| da urameditavSii o a d > ajusta pravio eutre o libor-    ousado quiz obstar a qua o   omoial da   justiça asa 
to Andro u o réu, podia u libello a ojademnayão 

1 det te no gráa máximo do urt. 257 do aoaigu orimi- 
Qal, combioadj com   o art.    4°   do   mesmo  código. 
visto reatisitretu-No as  aggravantes   do art.   16 §9 
1", 8» a 17». 

luinnssa o referido quarta, dizendo qoe o   mesmo já 
tinha sido revistado. 

MB :«iw.•». si man wwn ir—r~- ra^s. 

l .t GRAMMAS 

4 0ix.ii Ecoiiounica u Mout» 
tSoccoi-ro 

O mevimsnto da hontem foi o  segnime: 

CAIXA    BOCONOUICÁ 

«l.- 

37 entradas da depósitos 
11 retiradas de ditos    . 

1;526$000 
58<»7;5 

MONTB ua aoccoaao 

1    resgates   de penhores    ....        1D$000 

Patentes  de   invenção 

Por decretos de II  do corrente mez, con 
cederam-se as patentos ns. 169, 170, 171, e 
172 a : 

Joseph Holzer, allemão, telegraphista, re- 
sidente em Duisbourg (Allemanha), por seu 
procurador Joles Góraud, francez, represen- 
tante do commercio, residente na corte, para 
os aperfeiçoamentos ou modificações nos ap- 
parelhos e linhas de telegraphia, de sua in- 
venção ; 

Manoel Lopes Dias, portuguez, caixeiro, 
residente na corte, para um systema de tri- 
lhos, de sua invenção, para as ferro-vias, 
denominado—Systema  Fluminense. 

Joanna Manoela Rodrigues Claussen, bra- 
zileira, Cláudio Bode e Gustavo Clanssen, 
allemães, residentes na cidade do Rio Grande 
do Sul, e nelia estabelecidos sob a flrma so- 
cial—Viuva Claussen & Comp , representa- 
dos por seu procurador Johannes Jochim 
Christian Voigt, brazileiro, traduetor pu- 
blico, residente na corte, para o processo de 
sua invenção, para fabricar um produeto a 
que denominaram—Sangue secco.— 

Samuel Wilkes, ioglez, machinista, resi- 
dente na província do Rio de Janeiro, para a 
machina de descascar café, de sua invenção, 
a que denominou — Oescascador do café 
Wilkes.  

O governo da Áustria-Hungria acaba de 
convidar o governo brazileiro para tomar 
parte na exposição universal de animaes vi- 
vos que se effectuará em Buda-Pesth em 1885. 

Pelo expresso de hontem. 
Desde sexta feira  passada tem estado en- 

fermo, de cama, o sr. dr. Escragnole Taunay. 

Passou-se diploma habilitando o bacharel 
Clementino de Souza e Castro ao cargo de 
juiz de direito, 

Ante-hontem, pela madrugada  foi  assal- 
tada a fabrica de velas Luz Stearica, á praia 
das Palmeiras, em S. Christovam. Os assai- 

| tantos roubaram cerca de cem caixas de velas, 
i próprias para lanternas de carro. 

O ar. dr. Jos4 Frederico da Costa estabe- 
lecido com pharmacia na praça da Constitui- 
ção. oSerecen ao chefe de policia da corte 

I*:H-íJ-, vo de Outubro 
Os frauoezet, operando uo Tonkim. foram 

atacados pelos clnnezes nus proximidades do 
Rio Vermelho. Üs chins tiveram de recuar 
oom graudes  perdas do homens e de muni- 
çOes. 

■%!<>-.<-<>\v ,    SI   cie « »iil IIIM-O 

Houve nesta cidadã um pavoroso incoiiílio 
que causou imraeusos astragoa. 

O numero de casas incendiadas sobe a 78. 
Calculam-se os prejuízos materiaes em três 
milhões de rublos. 

'Agencia   Havat.) 

O .HJltV 

SESSÃO    DE   "Jl    1>0   CORKENTE 

Juiz—Dr. Clementino da Soma e Castro. 
Promjtor—D.-. J. J. C.-aoso de Mello Juniur. 
Eicrivão—Moreira Lyrio 

Abrio-se a sesalo estando preaeutos 39 jurados. 
Antes do sorteio do conselho de sentença, o advo- 
gado do autor do procea-o qua tinba de entrar em 
julgamento, dr. João de Sá e Albuquerque, peilio a 
palavra e observou que, não tendo comparecido al- 
gumas das testemonbi.i, e tratando-se de um pro- 
cesso importante e do nm crime afflaDçaval, reque- 
ria, á bom dos intoresaas da cus-i. o compareci- 
mento dassaa testemunhas, e, w. f^lta desse com- 
parecimento, o adiamento do julgamento. 

O sr dr. Feroandos Coelho, apó< diversas consi- 
derações sobre a natureza dos crimes atüançaveis, 
observa, na qualidade de advogado do réo, que as 
testemunhas á que se refere o a Ivogado do autor 
são indivíduos empregados do mesmo autor e que, 
si não oompareosram, era porque esto assim qui- 
zera, som o fim de anr adiado o julgamento, não de- 
vendo pois, ser deferido o requerimento. 

O juu indefirio o requerimento 
A aocusação oontesta que todas as testemunhas 

sejam empregados do autor. 
O juiz adia a desisão para depois de sorteado o 

jury de sentença. 
O sorteio recabio sobre os srs. dr Adolpho Augus- 

to Pinto, leão José da silva Laraoja, Q lurino Ave- 
lino Pinto de Andraee, Jjsé Mana da Silv,! Pcrti- 
Ihu, tenente Henrique Fernandes Cantinbo, dr An- 
tcuio de Campos Toledo, Jo ó Pinto Tavares, dr. 
Alberto Gonçalves Pereira da Andrade, José l'8ii- 
zardo J i&ibr, Muthias José N 'gueira, Constantíno 
Oonçal .-as do Oliveira Carvalho, Antônio üedrigues 
da Ca*.t4 Chaves. 

Foía a relevados tias ninltas os jurados quo com- 
pareceram o prastarara serviços. 

Multados am <fO$000dr Luiz Pereira Karretto e 
Antônio d.r Almeida Hragi 

Dispras^dos ; dr M moel Aotonio Dutra Rodri- 
gues, Purfirio Joce Gonçalves, dr. Joaquim Pedro 
Villaç* Júnior, dr Aimoico Ferreira de Abreu, te- 
nente Manr.el J do Andrade Júnior, ioQonte José 
ilorrêi de Uoraas, capitão Joaquim Thimotao da 
Araújo Jnnior, Jo é Francisco Soares, oapitão Cbris- 
tino Augusto da Fonse-ia o Joaquim José Ramalh' . 

Eutrã em julg ,m<iato o processo em qu^* é autor 
José Antônio Cuoltio. aocom;'anhado do seo advo- 
gado dr Jião do ■-á a réo J jaquim Qil Pinheiro, 
acaompanbado d j suo advogado dr. Fernandes Coe- 
lho 

A aceusação pod ' qua o juiz sujeite ao jury o re- 
querimento de adiumanto. 

A defesa entende qna o indeferimento dado pelo 
iuiz deve ser sustentado. 

Das.'?'» raais que, do acaorJo oom o art. õl da l»i 
de 3 de Dezembro e arte. 294 e 295 do respectivo 
Regulamento, o jury tó deve desilir si esti ou não 
habilitado para jolgar. 

O juiz aonsulta ao jury si soncedn ou não a dis- 
pensa do compsrraciaeoto das testemunhas. 

Um dos jurados, o sr. dr. Tampos Toledo, pede a 
palavra e diz que a qoestão a de f»cto o da direito ; 
quanto á esta, já foi decidida pelo jaíx ; quanto 
aqcella sò ao jury compete pronunciar se, mus isso 
so será possível depois da envidas a aceusação e a 
defesa 

O joiz decide que, no imi dos debatas, fará a per- 
gunta de custome, a d'abi, então, decidirá o jury si 
dispensa ou não o comparec mento das tastamunhas. 

O réu Joaquim Qil Pinheiro é portuguez, de 28 
annos do ed.de, solteiro, morador uo Alto do C«- 
gnassú, tud reside tia 3 aanos, exerce a proâssão 
de negociante de   molhados   e sabe ler   a   escrever. 

Sabe porque é 'uccosudo. E tava em sua casa 
quando acconteceo o faeto de que ó accosadu i o- 
nheae as testemunhas do processo : umas são em- 
pregadas do autor, utra ó um olilciai de justiça 
qne foi i sua casa com um mandado da busca, a, ti- 
nalmante,nma deIUs, João da Costa Ferreira, é aeo 
inimigo. Attribue a aocusação á perseguição entra 
alia movidas pelo auetor,em vingança de uma ques- 
tão da libordadx de om escravo do mesmo soator, 
am qna eüa depoünta achou-se envolvido O sen ad- 
vogado allegari os faetos a assprovas qaa o jnst fl- 
sam a innosanlam. 

Quanto so delicio da qna é acoaado rafsra-o nos 
segnins tormos i 

A 21 de Agosto do anm passado appireieu em 
ana casa, aa 7 horas da noite, om preto liberto em- 
pregado  no aorlome do autor José Antônio Coalho. 

Padia o preto poisada para a noite, n qua eonas- 
dao-lha maodando-o para um rancho annexo á ca a 
a ordinariamante habitsdo por om camarada 

Logo depois, segando é aostame no bairro, por 
falta da aagnrança. faichon a soa veola a foi dor- 
mir. 

No dia seguinte ao saaorJar, foi sorprshendido 
pala visita de nm olBaial de justiça, manido de ara 
mandado da busca, a prooaranlo i ns couros que di- 
zia estarem occoltos na sua easa 

Dada ligeira boaoa nesta, nada sa ensontroo ; 
passon o offlsial da justiça para o rancho a alli, am 
baixo da nm monta da capim qne guardava para 
anaaixotar garrafas da bebidas que proten lia lavar 
á festa da Peuhs, qua tinha logar no mss seguinte, 
eooontroa o dito offioial nm rolo da «ooros I 

Soo preso, disse ella, dirigi-me ao eortoma som o 
lim de obter do liberto Generoso, qna poisara ai 
ransho, explicação do apparacimento dos aooros. 

Esta liberto referio ao róo. segando diz este, qoe, 
alta noite, o seo parsairo Anuré, lambam emprega, 
do no aortami, entrara no rancho oom nm rdlo ds 
conriH, diznndo que ia alli daizal-os, por ordem da 
José Ant -nio Coelho. 

Pergantsndo então o réo a Generoso o motivo por 
qna, no dia immediato, nada dissera do snsaadido á 
noita, raaponden aqaalla qaa ao ratirar-sa do ran- 
oho eaqnesara-sa de fasal-o, já por Ur apressado, 
tando aaordado tarde, iá porqaa nãj vira o ataansa 
qna acaso podajsa ter u faato da alli sarem daizadoa , 
os aooros. 

Qaanta ao prío Aadri tambaos iuta-rogou-o, 
obtendo, porém, e-n resposta, qaa furtara aa aooros 
a senhama «satiafaaçio» tinha i dar-lha. 

Ratirsi-ms  para  a aidada, soaslaio o ria, a abi | 
saiba qna kaviaia instairada aaatra mim pro< 
da farta I 

O adiogado dr João Sá e Albuquerquo, começa a 
a sua aecusaçio dl/iodo que os autos do processo 
eollo ei iiiaoi provas robu itas com as qnaea espera 
que ha da se formar onvicção plena >la oulpabili- 
Umle do réo 

Antss de entrar na analyse do processo justidea 
o sim procedimeuto ruquarundooadiamento, o qual, 
«mbora indiflrido, acrodila, entretanto, qoe o pro- 
oeSHw será adiado. 

Passa a confrontar os d-ipoimoutos de testemu- 
ubas da formação da culpa e outras que alli não se 
achavam e sustenta a prosedeucia do libollo em 
face das provas. 

Historia o facto que constitua o   crima do réo 
Este faato acha-ho corroborado pelo depoimento 

das te>temu abas da farmaçãJ da culpa, exospto 
uma que oella não entrou. 

Diz que, no intenogutorio, o ráo nio conseguia 
arredar de si a responsabilidade criminal. 

Analysanlo o depoimento do réo observa qua ea- 
te mostra-se iotairamente alhaio ao motivo porque 
appareceu-lho em saa e isa u offioial da justiça, é 
uma invDrosimilhaoçt e uma artimanha A tal 
iugenuidado é um meio de defesa para isenter de 
si a responsubilidado d i crime E i depoimento das 
testemunhas empregadas do autor constam todas 
estas uiinudeucias \àe contesta a suspeição dea 
tas te»temuphas, consideradas em relação ao prin 
cipio absoluto de direito, mas este principio sof- 
fre ra>triç0as Cita Pereira e Souza uota 517 par» 
provar a verdade   de sua   opinião. 

Relata essis mesmos depoimentoa. 
O libello olass ficando o delicto do oriioede furto, 

não podia deixar da referir-se timbiu ao srt. 4 do 
cod   crim. 

Segundo odepoimonto das testeumobas acham-se 
providas as circunstancias cggravantcs mencio- 
nadas uo l-bello. 

Discute n questão da circumstancia aggravante 
da noite o a appliçação ao caso vertente. 

Houve   p-emeditaçáo.   O   réj 'procurava   agentes 
apropriudos para realiz ir os seus    planos   crimine 
aos,    O róo anunuva-os e   s encorajava-os. > 

O dr. promotor publico declara que a dissnssSo 
sobre a oau^a acaba de sor travada e que a aceusa- 
ção feroecerá sniplamente quaesquer esclarecimen- 
tos. Limita-se, por conseguinte, oomo sempre, em 
circumstanuias analogias, a esperar o cumprimento 
da justiça pelo jury. 

O advogado dr. Fernandes Coelha começa a sua 
defeza observando que o aspeoto dado aos debates 
pela aceusação partioular, antorisava-o a declarar, 
antes de tudo, qoe o ódio é uágo, snrjo a insensí- 
vel : alie não vá, não eexerga, não sente senão a 
si mesmo na phrase de om illustre escriptor; 

Diz que ha no prroesso um sentimento de repre- 
sália e vingança, sua onica origem.    Antes da bus- 
o», a justiça que a ordenara fora illodida. 
.a K-i» ■ testemunhas são domésticos do antor e pela 
natuie/a do serviço são por  si próprias   snspeiras. 

Pela usnação fui tu no processo esta suspeição 
resalta. 

André doviu ter sido visto pelos indivíduos que 
usompur haram-no. 

Como e que. nu percurso de meia légua, André 
não vio qoe o scom^ttQhavam em uma distancia tão 
próxima, aoompsnli.indo-o até a casa do antor onde 
tolo viram? Tudo ieto demonstra que honve um 
conchavo, entre elles e André, porque no aaso con- 
trario, Andié teria sido sorprehendido por quem se 
guia-o. 

Obra do ódio oégo, surdo e ilnsensivel, o jory 
vaa ver que o auto.- promove a perdição do aceuss- 
lo porque este promovera por dinheiro a liberdade 
de Generoso. O autor libertou aondioionalmente 
André para servir de instrumento ao san ódio im- 
placável votado uo acaosado. 

Pelo depoimeato de André, na formação da culpa, 
vé-se que o aceusado nunca oompron oousa algu- 
ma delle depoente. 

A t-chada dos objectos em sasa do acensado é pro- 
va baitante para se Ihi imputar o crime ? 

Nunca em peder do aceusado foi encontrado ob- 
jteto algum do aoctor. 

A intenção do auetor, o movei do proaeaso é uma 
perseguição contra o acensado. 

Anaiysa o depoimento de André. 
A única pessoa que assistiu a oonvarsaçío entre 

André e o aceusado, em casa do queixoso, fui o pró- 
prio genrr  do anotar 

Diz que, pelas suas contradicçSes, essas testemu- 
nhas -io imprestáveis B O próprio cfflcial de justiça 
é uma totemunha falsa, não merecendo fé 

Aaen-a o ofSoial da justiça qoe faz om auto de 
busca inepto, e o aeto de busca inepto não se pre- 
sume, é falso e não contém provas contra o acaa- 
sado, 

O cffliial de justiça mentio, é tio indigno do sen 
cargo, quanto a falso no sen depoimento. 

Não se |óle acreditar na falsificação f ita polo of- 
cial de justiça 

Procura demenatrur a impossibilidade da achar- 
se o rolo de sola e atanados em baixa do colxãa. 

D.nii nstra a Contradicção do official da justiça 
nos seus dois depoimentoa. 

Diz que a auct>ridaile foi embaçada paio auetor, 
o ccedendo nm mandado de busca prévio para nm 
crima qaa ainda não tinha-se realisado. Mandado 
de busci que é nma immoralidade, qua veio servir 
de instrumento a uma persegaição atroz, ao ódio 
do anetor contra o seu constituinte. 

No fim de 10 annos de trabalhos judiciários sente- 
se mais convencido de qne é esta tslvez a oauaa 
ma ia innocente qne t..ni advogado. 

Pela defeza foi inqaarid» a testemunha Miriano 
Antônio Vieira. 

Disse que, i respe to de ama tirada da ripas ds 
Bell» Cintra, não tinha certeza de haver sido pra- 
ticada pelo réo, mas por nm preto cojo nome igno- 
ra. Costa Ferreira   nunca tomou conta íe saa cha- 
•an 

Foi requerido o depoimento da testsmnnha dr. 
Fernando de Albuquerque 

Conhece a cansa de que se trata. Joio Ferreira 
construía nma casa em terrenos delle depoente ; o 
accosado denunciou o faato e a construeção foi em- 
bargada ; d'.hi, segundo snppfle, a inimisade de 
João Parreira contra o mesmo aesusado. 

A testemunha Marlinho Cândido Fransiaco da 
Camargo diz qua encontrou dois soldidoa a nm pai- 
zano levando eomsigo nm conro. Declara qoe An- 
dré tirara os couros á mandado do anetor pata col- 
loral-os em oasa do accosado. 

Replica o advogado da aaaasaçto. 
D,z qne sa provas produaidaa pala defezi não tem 

o mínimo valor. 
Passando ao depoimento das doas ultimas teate- 

mnnhas, tenta provar qna o farto das ripaa é in- 
ezaeto. 

Dix qna destas tastemnnhaa a segunda é anspeita 
por ser flador do ráo. 

Aceita o depoimento das três tsstemoqhaa da da- 
fcaa. Mia estas testsmaohas apresentam algum 
faeto que possa ampallidessr a asaoaaçtof 

A qaa vem estes dspeimsatoaf 
Nio tem desejo de parsegair o réo, oomo a dafaia 

qmz fssar arar. 
Nio á om individao sontra qoam reaaha a prova 

plana da arime da forte, qaa poda a defesa díier qne 
saja o mais lanoaaotp; enfio, a qaa sariam oa lias 
aotres eonstitaiatas ? 

O facto dau-sa no dia 21 e no dia 21 requeran-aa 
mandadu de busea 

Não honve abuso de eondança, nio houva plano 
oonsertado para iIludir a antoridade 

As testemunhas do réo nenhuma conliança ina- 
piram, sendo algumas deilaa manifaatamenta oon- 
tradicturias, pelo que pede para oa «eus reapaeti- 
vos depoimentos a attençio do jury. 

O facto de o réo espeoular com Dromeaaaa da li- 
berdade está provada pelo depoimento du variai 
testemunhas. 

Si o f icto fosse o resultado da nm trama igoomi- 
nioao por parte do antor, antio a dafeaa teria pro- 
ourado nma prova para aconsar assa prooadimante 
do anetur. 

Mas assim não fez a defeza. 
Prolongar-se nessa disonasCo seria abusar da 

attenção e pacienaia doa jurados. 
Tem feito muito e vê qne o resumo dos seus argu- 

mentos poda ser apanhado pela intelligenoia do 
conselho. 

As grandes disaertaçdea da direito tem antra le- 
gar mais apropriado. 

Só o dever o traz i tribnna a somo advogado da 
antor nio poJia deixar  de alli comparecer. 

O réo commelteo o crime da inootir no espirito 
de alguns infelizes a idea do crime para resgatar a 
sua liberdade li que «rime I O crima de farto ag- 
gravado pelo de abuso de eonflança I 

Passa a dizer qne n'uiu i cidade oomo esta onda aa 
repetem todos os diaa crimes que a imprensa pródi- 
ga, abrir as portas da eadeia para am individao qaa 
commetteo um arime de farto é ama nesessidada. 

A posição de aasusaçiu qua vem pedir a oondem- 
nação de um criminoso é maia sympathioa do qna a 
da defeza qua pede a sua absolviçio. 

Desiste de ouvir as testemunhai da   aaoaeaçlú. 

Replica o advogada da defeza. 
Diz que a aocusação tratou mais ds Oritioar o me- 

tbodo do advogado da defezu do qoe em robastaoar 
oa srgarrentos da mesma aceusação. 

Diz que o testemunho humano divida-sa am aa* 
lianlar e oacular a estabelece a distinsçlo antra 
elles. 

Na oauaa só ha ama testemunha oacular, aendo 
todo o mais repetido por—ouvir dizer—Asaim a tea- 
temunha ouvio da outra testemnnha que também 
envio dizer—.que o acensado tinha por eostame som- 
prar objestos fartados 

Demonstra a eontradicçio da diveraaa testemunhai 
e discute o depoimento da testemarha Ferreira. 

( «Trocam-se vshementes apartes entra oa advo- 
gados da aesnsação e defezaa j, 

Continaando, diz o advogado da defesa, qna aa 
testemunhaa da aconsaçio aio 4 ampragadoa do 
queixoso a Joio Ferreira, residente em diveraaa 
localidades deata província, nio tende oooapaçla 
conhesida, 

André, o próprio executor do arime, a, por aon- 
aequeneia,o delinqüente, é, aegunloos proprica ari- 
minalistaa, impróprio para aervir da teitemnnha. 
E é sibra ella qu« basea-ae a acaosaçio. 

( «Continuam oa apartas vehemente» ) 
Era o queixoso qaem qaeria fugir deaaa diieuisia 

pedindo hoje o adiamento do julgamento 
Depois de orna interrupção da ícaale, eoatiaqa a 

defeza a analysar o depoimento dai teatemanhaa. 
a conolus asseverando qne o libello é inepta. 

( «A aocasaçio protesta eontra o termo inapta—, 
e o juiz decido qua elle é da direito ; a dafeaa re- 
tira-o. Termina-se o ineidenteu ). 

Examinando o libello. diz qna, pela gymnaatíSa 
jurídica com que foi formulado, oi jurados ato 
podem saber si realmente foi o rés qaem mandoa 
furtar os touros. 

( «Nova troca de apartas entre oa advogada! ; o 
juiz intervém e declara qoe nio pode aanaantir am 
taes apartes» ). 

Entrando na disenssio jiiridica do mandato ari- 
minal,invoca em seu appoio a doutrina de Cerrara. 

Em faca dos próprios autos nio está provado qaa 
o aceusado sa locupletasse eom o produeto doa far- 
tos praticados por André. 

Entra na questão jurídica do conselho segando 
os orirainalistas e faz a distíncçio eutre o «Gonei- 
liom miiduri » e o «Conciliam veatitam», appliean- 
do a doutrina ao eaao vertente a arradando do soa 
constituinte qualquer eriminalidade digna de pnai- 
çio. 

Discute a qnestio da intenção ariminal. 
Concluindo a ana defeza diz qo» o jory nio poda 

deixar de negar a culpabilidade daHea eoaatitain- 
te, negando o primeiro quiiito i/be nem aa asba 
como dave sar formnlado. 

Aa próprias presnmpçóes «hominis», ai propriaa 
preanmpçdes «jnrit», vem oorroborar a eartaxa da 
que o mandado da busea foi previamente adquirido 
havendo o queizuso illaqaaado a boa fé da aactori- 
dade. 

Os jurados   dispensaram o depoimento daa taata- 
uiunliaa e absolveram o réo unanimemente. 

Encerrou-se a sessão do jory. 

SIGÇÃO LIVRE 

Concurso Ypiranga 
Projectoa de edlflclo* 

MARIUS 

Ao redactor do «Conano PAULISTANO» • 

O articnlista anonymo do Çorroio, o critico que, 
para emittir conceitos « lhes dar curso, prealaa da 
velar a fronte, aontinús a apaixonar sophiamaa para 
desfazer no plano por sós apresentado. 

Já prevíamos que desnudada a trama qaa dontra 
nós urdira na taisrgaça do mexerioo a daperfldia, d 
articulista não deixaria de retorqüir-noa eom mela 
dozía de impropérios.  1'onco importa... 

Qaando emprehendemoi esta jornada. Já íonta- 
vamoa com a poeira da estrada a algnna salpicoa da 
lama ; nio uri isso, pois, qaa noa hada agora em- 
bargar o passo e vedar qne eheguamoa aa flm. 

Começa o articnlista por confessar que aio é azaa- 
to, como antes elle sfflrmára, qaa no ediflaio qna 
projectamos haja «pavimento aobtarranao»; prooora 
justificar-se da inverdade proferida, diienda qna 
«pela falta da ama planta representando o eórta do 
«edillcio nio ae podia conhecer saltara de pavimento 
• inferior > 

E simplesmente—por não conhecer a altura do 
referido pavimento—eoaeluira o eritiao qna havia 
alli am subterrâneo ! B' boa 1 

Em todo eaao aomprehende-ia, paio traaho «íta- 
da, que o articulista é o próprio a lavrar formal 
desmentido sobre a ■zisteoeia da celebrada sobtar- 
raneo: o qaa, porém, ningnam comprehenderi é 
eaaa planta representando om eórta do ediflaio a 
demonstrativa da altura do pavimento inferior. 

«Uma planta—projeeçio horisoatai—representan- 
«doam corte—projecção vertical !» 

Que talento ! 
Mae o articulista nio é doa qne ia apertam ata 

quaesqnsr oonjanetaras. 
Concedo qae o referida pavimente tr.rreo mia 

seja om subterrâneo, diz a. a, maa—«aari ■■• 
«vardadeirs eatufa—Mariaa fugiu da Sâfiia para 
«sahir am Carybides». 

O artienliata começa por apunhalar a historia ; 
fAra mais aorreeto dizer aqui qna foi ásylla qaem 
fagia da Marios. ■? /     T- 

Ue resto, pareea ocioao demonatrar qae a pavi- 
menta qae aeoapa o ambazamaato da adií 'io, aom 
altura nio infener da 3.«50. aanferata  aaraa a fa- 
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buda, á ftanivlhiàiiça do 40* «• cottuinft pr^tloar DOI   taotu ou qaa «Horevoritm ooruo os qao '' latiram OH* 
■dlfloloi   inoaamanUoa,  jíui»i«   Mri •ond»mn»v«l | brllkitata   PUKíQ»   da   híitocia «volativa ilaa artaa. 
pxltt raalo agora engendrada 
mala  quanto a varaatllidi 

bam   moatia   qon 

ulu artlouliata, taotu 
a aaua aaaurtoa, naata 
a.    «ali   a dar  g parta. 

no ar. 
Proaegulndu, nlu poudu o orilisu doixar da rava- 

lar qua foi granda o ano «daaapoatamaDto», ao aa- 
bar qoa a porta, a rtipoito da ooja iinpraatabilidH- 
da alia ãzéra tamanho aaouaáo, ó roatmenta uma 
■implaa figura diaorativa, uma porta para In^liu 
vor. . 

Mai antlo, pargunta a, •., por onda far-aa-ha a 
outiailu do udiflaio? 

O aritioo puraaa que a nüo leu, entretanto oata 
raaposta já foi dada, qu indo, em aoaao ultimo arti- 
go, axplioamoa que o tagraaao ordinário do adifloia, 
para oa viailautaa,t^ria lu^.ir pelo veatibulo do cor- 
po oantral, 110 qual ae aalü anaexo nm loonlorio, 
em livre oommonicaçSo com o interior da uatabnle- 
aimanto ; para outrua fina, diaaémua mui , a entra- 
da far-aa-ha pelo veitibulo situado no pavimento 
térreo de nm doa pavilhSaa extremo» do adifloio, o 
qne proporaiona a vantagem da ae poder manter a 
aooaomia interna do entabeleoimento em regimen 
de plena indopeodenoia do exterior. 

Quanto & aituaçào da esoada da serviço interno 
ligando o primeiro ao argando pavimunto, i|ue o 
artianlista disaóra ter lido mal pensada, provámos 
que nlo podia ter sido oollooaila em melhor lugar, 
poia qne o foi no ponto de jonsçlo dos dois grandes 
aorpos do edilicio, pnrtanto situada oomo reoommen- 
da Reynaud (pag   136): 

<(Lioraqu'an «ilitlcu sit aoiopose de plnsieura ailea 
<aa rattaohant lea unea anx aatres, les pointa de 
oroiaament aont das endroita trèa oonvanablea pour 
«ritabllaaamfnt de granda e8caliera.> 

Ora, «orno ponaa o leitor qne havia da o oriticn 
responder a isto? Em deaeapero de aausa e com a 
mi fé qne o aaraaterisa, pega no Roynaud e cita 
nm trecho que nada tem com o caso de que ■o trata, 
um treoho de diaposiçlo ganerisa, e em que o mea- 
tre aonolno por dizer: 

«U faut, on uu mot, qu'on na aoit obligá de 
«ohaioher, ni Tentrée de l'e8oalier, ni oelle de Tap- 
«partement > 

Qaid inda? Que ae dedui d'ahi contra a ooltooa- 
ç(o dada á eaaada em questão, no ouso eapaaial a 
que ae rafaram oa tarmoa da primeira oitaçüo ? 

Havia o artisoliata cansorado a falta de patamar 
naata mesma eaaada; deafizamoa a censura lembran- 
do que Reynaud dii, á pag   141: 

«Nío oonvòm haver maia de 20 degráoa a aubír, 
«para eacontrar nm patamar, havendo todavia oa- 
«80» em que se é obrigado a exaeder esse limite, 
«porque haveria defeito em multipliaar as inter- 
«rupçSes.» 

Desvairado por esta ritaçãn.qae domo um raio de 
luz, deixou olara a improaedenoia da oensur», aoo- 
oorre-se o eritiso da calumnia e grita enfureaido : 

«Como diaautir com quem nüo tem o esaropulo de 
falaifioar a opinião doa mestres para aaobartar os 
produotos de sua insapacidade 1 I» 

Bata tirada nío nos aauaoa extranheza, a aritiaa 
a qne respondemos fji aempra a aritioa da calum- 
nia. 
.   Quer ter o leitor maia uma prova do que avança- 
mos ? Eil-a: 

Em aeu «Tratado de Arohitectura», í pag. 141 do 
2.* vol., de Ia. 15 a Ia. 18, diz o professor de arohi- 
tectura civil da Escola Polytechniaa de Paris : 

«11 ne faudrait pas avoir plus d'une vingtaine de 
«marches à gravir sana renoontrer un palier. Mais 
«il ast des airoonstanaes oú Ton eat obligé de dé- 
«paaser aatte limite, car il y anrait faute à multi- 
«plier lea interrnptiona.» 

Nós citamos o trecho nestea tercnua : 
«NSo   convém haver   mais de 20 degráoa a aobir, 

«para   eu«ont'ar   nm   patamar;   havendo   todavia, 
«casos  em que ae é obrigado a exaeder esse limite, 
«para nSo multiplicar as interrupç9aB.> 

Compare o leitor o original e a traducçlo e ad- 
mire o descaramento do oriiioo ao dizer qne «falai- 
íicámos a opinião do mestre». 

Deixando esta ponto passa o oritioo a fazer uma 
séria da calanloa numéricos em que introduz, eomo 
elemento» da valor determinado: a alavaçSo do pavi- 
mento térreo aobra o nivel do aolo, a elevaçSo e ea- 
paaanra do vigamento do referida pavimento, a 
nlevaçío o espessura do vigamento superior etc. 
Sta. 

Ors, nlo tendo nós apresentado, como o próprio 
artisnliata já teve oeoaaiSo de allegar, nm corte do 
adifloio, é realmente intereaaante vêr «omo o «riti- 
ca soppre esta lasuna, attribaindo a aada um d'a- 
qnellea elamentoa o valor que lha parece, oumtanto 
que a «onslaslo seja um disparate. 

Ainda ha pouco, a falta de nm oórte bastava para 
obaooreaer o projeoto a ponto da fazer o articulista 
sappâr qne o pavimento térreo era «um aubterra- 
neo> ; agora, a despeito d» falta d'es»e corto, s. s. 
sonheae o plano em seus mínimos detalhes 1 

Mas, para cortar a questão pela raiz, aupponha- 
■e embora qne no projeoto apresentado nio faltasse 
orna aó indioaçJo a este respeito, anpponha-ae que 
honvessemos asaignalsdo a altura da escada, a nu - 
mero a a altura doa degráos.e que de faoto se viesse 
a verifiear qne para tal altura de degráoa que hoo- 
vossemos fixado, o numero dos degráoa da escada, 
em vez de ser 23, devesse ser 22 ou vioe-versa. 

Sim, snppondo mesmo que assim fosse, por ven- 
tura semelhante faato seria de importância a mere- 
cer as honras de ser meneionado e discutido com 
réplica e tréplica, e por fim poblioado duas vezes ? 

Fazer eabedal d'astas ridioulariaa, quando meamo 
aa o fizesse «om fondamento. nSo prova senão oom- 
plata falta de motivos sérios de acousaçío ou entSo 
nm«  pobreza de espirito verdadeiramente digna de 
«ompaixâo ' ,-    i- 

Rebatendo aa aenaoras qne nos flzérao artisulis- 

t», 
resalto   no   .-. ■ 
víamos respondido oom fados, citando exemplos de 

Hendo o Renaseimuatu, oomo o próprio uome o 
diz. umu revanrroiçSo, atua «repriao» de antigos 

Ipea inodolua, »iu verdade só o artianlista palorá achar 
«paamoso» que um qualquer auutor de laea madeloa 
poHKa ser «bamado «mextre» du« que, em épuoa pus- 
leriur, prijaursni seguir lír» as preajhpçOtis. 

C.ic^ro fai o pnnoipe da uloqueuaia romana, loaa 
si, 2,Ü0U anuoa dupoi», urarlore» ha qoa o tomam por 
modelo, quo se guardam da dizar qou tem Cioero 
por mestra. IMu menos haverá quem aebe isso 
pasmiso I 

\ parvono do oritieo ohsga a este ponto, raa« o 
det>peja aiu<la VAI ulém. 

Oomo sab» o laitor, entre os exsmploa notáveis 
do emprega de resalto n» entublamAiitu e na plati- 
li..... ,, nói liaviamoa citaüu : o oelabre arso euna- 
truido por Vitrovio e oonaervailo aotualmenla na 
Itália, a aaaa de Palladio a outras aonstroeciiiH do 
masmo mostro, a t:ioba>ta da outradu doa .lurdius 
Parr.é.e, obra oomeçada por Migool Angela e son- 
linoada por Vignollo. 

Como roípondsu a iato o impávido eritiso ? 
Não podendo lealmente coaiestar um só doa exem- 

plos apresentado», mettao-se a fazsr um oapitolo 
de aritioa sobra essas presiasaa reliqnias, esareven- 
do que tal obra « é destituída da (òrmaa artísticas, 
« t'il outra tem defeitoii,,.,> 

Tio iutiolita petulunsia aó ó aom|>araval á do asso 
qua atasou o I0S0 moribundo. A resposta da nobre 
animal é digna ds sor aqoi tranasripta e atTereaida 
á maditaçSu do insensato artieolista : «Aoafortea 
«talarei que me inuullassem infame neote ; mas a ti, 
« vergonha da natureza II .. Oh I me pareça morrer 
« duas vezes I. ..> 

Te, naturM dedeaus ?,,. «arte bis vidaor mori... 
Pura eontluir — o articulista não podendo, do ou- 

tra fôrma, raduzlr-nos a expra-iaão mais simples — 
pretonde que não somos mais do que om simples 
«moainho» . .. Cuidaria o Cuobro qua havia da ame- 
drontar-nos inainuando qne é de arrpo agigan- 
tado ? 

Si o cuidou, já agora saberá que para abater os 
Oaliae da oalumnia, bastam os Davids da ver- 
dade 

por   havermos empregado meias aolamnss oom 
Uto  no   antablamento a na platibanda, lhe ha- 

,._moa respondido com fados, citando exemplos de 
semelhante emprego em obras dos «grandes msatre» 
< do   Renascimento :   Vitrovio,   Palladio,   Miguel 
< Angela Vignalle ete » . 

Eureka I   exclama   o articulista, dando um paio 
de oontante, pensando haver apanhado uma asneira 
ao soo alsanae. 

« E" paamoso, diz olle, Vitrovio que viveu no 
« tampo de Augusto (cerca de IMO annoe antes da 
« Renascença) dando 1íç8BS do Kenaseimento I» 

Mio «omprehende a. s. que se possa juntar 
sob   a  denominaçío de «mestres do Renaseimento» 

K' tempo ds irmos ao encontro do illustre profis- 
sional que nas columaas diGazetn Ltberal foz largo 
estado «ritiso da projaoto por nói apresentado. 

Agradecendo ao delicado artisnliata cs encomios 
que serviu-se de dispensar an nosso trabalho, pas- 
samos u rebater as prinolpaos aausuras que julgou 
dovar fazer-lbe. 

Começa o artisnliata por aoosar nos de havermos 
aorrido atraz «de um prinaipio falso, qual o de agra- 
dar á vistas 

Si ha n'issa «alpa, somos realmente um grande 
peesador e pecoador impeoitonto. 

A arshíteatnra, diz o slassioo Reynaud, é a arte 
das eonvenienaias a do bello nas «onstrucçSss. 

Diz mais o mestre que as disposiçdas qne pares m 
maia favoravaia, tanto á solidez de um edificio como 
a seu destino material, «stlo longe de eoastituir o 
bello. Elias apensa sonstituem om de seus eleman- 
tos e nnnsa podem oppôr entraves ás legitimas li- 
berdades da Arte... 

Ora, entre os ediflsios quo oifarecam mais latita- 
de ás fasuldades «readoras do arahitesto estão sem 
duvida os qae faliam aos sentimeatos e á imagina- 
ção, os que lò o um destino mural, oa qae são a iu- 
carnação esthetica de oma verdade espiritual, n'ama 
palavra — os monumentos hoaorilicim. 

Si, pois, a realização do bello á uma das aondiçOss 
da obra d'arte, e si puni realizal-o o artista tem 
completamente livre, em termos, o sea gênio in- 
ventivo, porque exprobrar-lhe o procurar os meios 
de fazer do seu trabalho om encanto da vista I 

Pois oomo se realizará o bello, si a obra d'arte nSo 
produzir boa impressSo sobre o espirito do obser- 
vador, si nio agradar aos olhos ! 

Desanipe-nos o artianlista, esse bailo de aspecto 
desagradável, esse bello horrível, phantaatiso, qual 
o que imagina s. s , afigara-se-noa simplesmente 
om paradoxo I 

Proseguindo diz o illnstrado aritioo : 
« Si o caracter de um edificio nasce da disposição 

« oonveniente a oaonomioa do projeoto, podemos af- 
« flançar não ter o caracter de um estabelecimento 
< de instrucção aquelle apresentado por Marins.» 

Evidentemente o eritico, ao emittir semelhante 
proposição, esqueseu-se de que o edificio projastado, 
ai era destinado a um objestivo pratico, qual o de 
ae prestar para um estubelecimeuto de instrooção. 
nio daixava de sar virtualmente destinado a uer o 
monomento aommemorativo da independência na- 
cional. 

E tanto é esto o verdadeiro ponto de vista da 
quuHtão, «pura quom olha estus causas com animo 
<le»prevenido ou sem parti pris», que o próprio ar- 
ticulista foi o primeiro a d'Z9r que em seus estudas 
criticas não >• oecupari» senão de trás projectoa, 
snppondo os outras fora de cauõurso, por jul^ãl-os 
«c^sas escolares eooonomicas, menos de harmonia 
aom edifício de lim tão grandiosamente commemo- 
rativo». 

Si, pois, os demais projeoto» foram «in limine» 
repndiad s com essa explicação e, como adiante diz 
o articulista, «por serem ediflsios sem cunho do 
magestade eorrelativo á alteza do intuito», como 
se nos aaausa porque, não dundo ao edifioio «unho 
maia propriamente escolar, lhe damos antas fôrmas 
monumontaes F 

Vê o leitor que a censura falta <caha diante da» 
propria'< palavras da aotusador, oompromettendo 
seriamente o seu critério critico. 

O digno profissional aritiaa em seguida « as in- 
convenientes e luxuosas aquarellas e sombras do 
nosso projeoto». 

Aqnaretlas inoonvenientea e luxaoaas I 
Sendo de convenção lavar-se oom tinta as ele- 

va^Ses do projeoto e, nessa conformidade, teodo os 
nossos desenhos recebido aguadas de uma só cdr, 
onde está a inaonveaiencia, onde o luxa das nossas 
aqnarellas ? K' o qus não diz nem podorá dizer o 
critico. 

Sombras luxuosas! Comoçamas por ignorar o que 
venha a ser isso. Para o engenheiro-seja ou não 
architscto-a sombra on é um* quastão da geome- 
tria desoriptiva applíiada, oa é a ^resultado d'uma 
convenção. N'am como n'oatro caso ella obedece a 
principies certos e determinados. 

Assim aando, paresbs-ae que n'um detenho   poaaa      K 
liaviT   sombras   aurreata» oa   iaaorraataa,  segundo   ohapi 
•e .loliniii oa nta figuradas oomo   manda a «cienaia 
ou a conveoçla  O que. poré ti. i, 10 se purcebs é qu* 
passa bavpr «toiubras laxuusii»! 

Diase ainda u illaatradn cavalheiro 1 
« O   •ur|i.i nnntral, eam^ado na aaujun'to, é alto 

< daiuais em ral içSu aos lutar ..m ; mui, aon«id.'ra- 
'i do em si a postas de parte al^uai axiossos de or- 
« namentaçSo, está exeautado oa u raro gostu ar- 
« tiatUo.» 

Queremos arer que a. a. nRo avançaria aemalhan- 
te proposição, não oundemnaria como demasiada a 
altura do grande arco qae oaastitue o corpo aea- 
trsl dn ediflola, ai tivesse om manta que simpliflcar 
e amplificar, a propósito, é ama daa grandes leis da 
Arte. 

Tratando da asthetict dos edifleioa e oom a maia 
positiva appliaaçã» ao oaso, esureveu o msitre, que 
tanto teiuos oitado : 

« Uma   ob'a   n'ai te deve proluzir sobre UóH nmu 
< inipraa>ão insWntaaea, deve tar aliruma cansa de 
« attrubente em sua» diaposiçSas principaes. 

< A arte quer (ffarecar no espirita a imugnm do 
« obj^cto, mas quer mais olara, ae mai» effaita que 
« a realidade l)abi resulta a necnsHidade de aahir 
« mais ou meuas da verdade material, acausundo as 
« partes caructeristicaa da Camposiçãu maia vigoro- 
« savnente . » 

« A oonvuniante appliaação desta lei exige um 
« sentimento mnito delioado das oa iveniencius mo- 
« rnes   do   assampto e até da estado dos espirites.» 

Isto posto, « não sendo aa leis da esthetliu tra- 
duziveis em formulas algebrioas, não tondo o rigor 
e a precisão das relaçOea de nnrneros, perguntuie- 
roos ao aritico :—está s. s. bem seguro de sou in- 
tuição eithetioa, tem as suas fuealdadea afinadas ao 
ponta do poder bem aentir e proclamar que ha dis- 
sonância entre a ultura daquelle arco de tnumpha 
e as demais partes da froaturia, sebra que elle ae 
ergue a domina, corna procurando exaltar a glorio- 
sa idéa que tem por flm commamorarar ? 

NSe I Por Deus I ainda qne sem (O ardor e o 
arrojo de Manus, não nos faça crer a. ». qne ssria 
aapas de tratar o assampto   «cora menos elevação.» 

Tão infeliz foi o illustre aritioo n'oatu censura, 
aomo improcedente é a accusaçio relativa aos ex- 
aessos de ornamentação. 

Imaginam todas o que seria a arshitectura redu- 
zida a seus exclusivos recursos, sem os subsidias da 
pintara e da esoulptma. 

São estas artes que lhe emprestam oa ornutos de 
que presisa para dar feição e caracter aos edifícios, 
aviventando a expressão indecisa qne oitos teriam, 
leduzidos a suas fôrmas elementares. 

Na exploração destes subsidias é certo que famas 
ao fundo da mina ; corno, porém, no que de lá trou- 
xemos a applicamos á consubstansiaçãu sunsivel do 
ideal que trazíamos em mente, não se disse haver re- 
dundâncias, alfestaçãa ou ínaoherencijk ; ao oontra- 
rio, ae disse que o refirido a >rpo central está «xe- 
autado «com raro gosto artístico»—temo» o direito 
do afflrmar qae o illastrad» oriliao ainda aqni «ao- 
ahilou». 

E porque julgais assim, oom tamanha mesqui- 
nhez, a obra destinada a commemorar o principal 
faato histórica de nosso paiz, qaando de «ontinna 
baveis de ler e admirar a qae se aonta da riqneza e 
snmptousidade de qualquer monumanto antigo f 

Não sabeis, por exemplo, qoa qaando, em Roma, 
se incendiou o templo da Psz, edifleado par Vespa- 
siano—tal era a profusão das peças decorativas e a 
sua riqueza—que o bronze e o ouro correram am 
lava» até o Porum ? 1 ( 

O digno artianlista, a que temos tido a honra de 
responder, faz largos commantarios sobre varias 
outras qnestdis suscitadas pelo nosso projeoto ! 
aomo, poiérn, ellas tiveram por fim dofeuder-nos 
das acousaçdes « aaerbameote injostas » qne nos ha 
movido um oonluio de interesses inconfessáveis, só 
noa reata—para aoncluir—agradmar-lhe o oava- 
Iheirismo. Bem ae diz que a justiça tarda mas 
nlo falta 

1   Inllo   vir-se   esta   giganta Imparia (salva s 
>) cortada ds o traia» da forra, 

Duida o Amaionas HO Prata. 
U . Rio-Urande M Pará 

Mas... fiti Witrgtf, pit d» luii.ra. O buiilii «on- 
siste am ilH.aubrir. nio a pólvora, «im diohairo para 
lazer faca a tão gramlas coiumettimaules 

Já o Dupuot de Mussat predissera o advento da 
reforma : 

Sar ileux rayana da fer un chamin magniflqna 
D* Parta á Pakin aemdra ma republique. 

li aomo ooniplamentu, a grande tiaturalisação, qoa 
é, dn a. a., a verdadeira doutrina do Evangelho tqne 
o europeu euO')ntre no Brazil todas as liberdades e 
todus aa garantias ) Quem tal diria f 

Nós lambem qaeremoa a grande naturalisação e a 
imiuigraçãa i-uri>póa, mas ouufassuiu JS qu" no Evan- 
gelho nada ae onaontra a tal respeita Talvez por 
não ter a a doutrina humildemente beata e intole- 
rante », na uaicula expressão de a. a. 

Iito não é oomnoaao, e vamoa adiante. 

Sobro a « magoa questão do elemento aervil », 
está H. s. enganado. 

O candidato tem obrigação de declarar a priori a 
sua opinião   Tem, sim senhor ! Oh I si tem... 

Como ha da a eleitor votar aonstienciosamente, 
si o candidatu não ae define I 

Ma» 8. a   diz algum» cousa. QUKR   A. nxAçÃo  ui 
PRl/O P&IIA. A   IISINCÇÃO   DO   I l.KMKMTO   SEKVI1. 

B aocrenoint» :  Esie prazo não podará ser lonyo. 
Abi é qae s s. clsudica. O prazo, sem indicação 

de tempo, nada eluii 'a. 
Dizer-ae quo a e<cravídla deve sor (o será) axtins- 

tu dentro de om prazo... M emittir uma verdade das 
do ar. de La Palliiaa. 

II ost mort de maladie. 
Et s'il n'alait paa mort, 
II aeraít ancora en via. 

A questão não é de prazo maior ou   menor 
A questão é sabor si o candidato, seja qual fôr 

fuu política, liberal, republiaano, conservador, 
aceita ou não o projecto Uintus, votará on não aom 
o governo. 

A qnestãoé osau, a nada mais. 
B' moito simplee. 
E a circular do snndidato liberal nada diz a esse 

respeito. O eleitorado, qae deseja sabar o modo de 
pensar de s s sobre o assumpta, flea ás esouraa. 
Nós, que, «omo eleitor e jornalista, o ínterpella- 
mos sobre a questão pendente, tactaamos nas tro- 
vas da duvida. 

Que silencio será este 
Qae o susto faz naacer T 

Emfim : 
— o «andidato liberal é   abolícioniata ou emanai 

pudor ? 
Aceita o projecto Dantaa on não ? 
Releva-nos a impertinanoia. 
O homem publifo pertense   ao poblico. 
E o manduto imperativo é este : 
— Votar aontra o  projecto   da   lei do 6 de Junho 

sobre elemento  aervil. 
laCANDIR. 

(Tranaaripção d'A Justiça, da Franca). 

São também palavras repassada» de aympathia, 
as qoa terá de cúi o illustre artlouliata que, na 
« Província de S. Paula », fez rápido estado oritieo 
de nosso trabalho, com a saber e a gentileza de que 
é capaz o cavalheiro qne percebamos atravez daa 
íniaiaea que suhsareveram a publicação. Confea- 
sando-nos multo longe de mereoar todos os gabos 
oom que a. a. referiu-se ao plano por nós (apresen 
lado, entretanto temos por dever agiadeoer-lha a 
benevolência, padindo-lhe venia para deixar de re- 
bater algomas da suas opiniOas, porque já naste 
escripto o illustre artieolista as anéontrará oabal- 
menta refutadas. 

Manas reonlbe-se de vez a eaa tenda, não le- 
vsndn para ahl ressatiment"8«ontra quem quer que 
seja.No ardor da polemica, quando ella ia mais ao- 
oeaa, é posstvrl que nos tenha esoapado alguma pa- 
lavra quente como a lava,mu» oamo a lava resfriada 
—a intenção sempre foi inoffansiva. 

JWarÍMt. 

teiga de barril, preço do kilo; pie» de 250 
gramnua, preço «ia um; dito» da 120 gratn- 
maa preço de nni; tal, preço do litro; queijos 
<le Minas, preço de um; toucinho, preço do 
iciio; vinho tinto de Lisboa, preço do litro; 
vinagro de Lisboa tinto, preço do litro; ver- 
duras, temperos, preço de uma raçío. 

Fará a enfermaria militar 
Assuoar branco refinado de primeira quali- 

dade, preço do kilo ; ararnta, idem ; aletria, 
idem ; arroz pilado, idem ; banha americana, 
idem ; carne verde som osso, idem ; dita de 
carneiro, idem ; chá da índia, idem ; fari- 
nha de mandioca, idem ; feijSo, idem ; fran- 
gos, preço de cada um ; cafó em pó, preço 
do kilo ; goiabada, idem ; bananas, preço de 
uma ; lenha, acha métrica, preço de oada 
uma; gallinha, idem de uma; leite, preço 
do litro ; matte, preço do kilo ; marmelada, 
idem ; ovos, preço de um ; temperot, preço 
de uma ração ; lavagem de roupa, preço de 
cada uma dúzia ; vinho do Porto, preço do 
litro ; cognac francez, preço do litro; vassou- 
ras, preço de uma ; tijollo para arear facas, 
preço de um kilo. 

Para ülwninação 
Kerosene, preço do litro ; torcida, preço 

de um metro ; lampeSo n. 2, preço de um, 
chaminé, preço de uma. 

Para for) agem e ferragem 
Alfaia de Buenos Ayres, preço do kilo ; 

capim, preço de uma raçlo ; farello, preço 
do litro ; ferraduras inglesas, preço de «ma ; 
milho, preço do litro ; cravos, preço de oen- 
to ; curativos de auimaes [ mensalmente ) 
3$7õ0. 

Thesouraria de Fazenda da província de 
S. Paulo, 13 da Outubro de 1884—0 inspeo- 
tor, Joaquim Cândido de Azevedo liar' 
quês. '3—1 

As exmas. senhoras mães de família desejo- 
sas de vêr os seus âlhínhos vestidos com ele- 
gância o com pouco dinheiro, recommenda- 
mos fornecer-se no variado rayon especial 
de roupas para crianças Au Bon Diable, on- 
de se acha constantemente uma variedade 
immensa dos gostos mais modernos, recebi- 
dos directamuute da Europa. 
(*,«■»-  

EDITABS 

PARTS GOMMERCIAL 
MBI1CA.DO DB  BAIWXO» 

(fio nono   cor retpondonte de Santos) 

Santas, 21 de Ootobro da IWé. 

OAFE' 

Bntradas pala estrada da ferro 
Sntrada do dia 20 
Uesdes do dia 1 do mel 
Média diária 
Entraram de 1 da Julho até 

hoja 
Existeneia am  primair» a »a- 

gnoda mãos 

ALOODAO 

Dia 20 
Desde 1 do mez 

5,692 ascaat 
124,140 saeaas 

6.207 saaoaa 

603,934 aaecaa 

196,000 saaous 

5'>6 kilos 
129,536 kíloa 

Barca noraegaense «Manica», materiaes 
Barca italiana «Rntolla», sal. 

Vaporêi 

mcirltlnan* 

ttperadat 

Rendlmenlo» ll«cae* 

ttlfandéfai 

Dai a 
Dia 20 

n 

Igual parii 1I88S 

*f «ia it Rtndat I 

Dal a 19 
Pia 20 

[«aal paríode 1883 

379:833»212 
17:0451580 

'396:878t792 
532:600»2i« 

1-28:7141321 
4:887$768 

"Í33:602|089 
95:758|180 

Mavloa em ^«memrgm 

Murada da ftrro 

Baraa ÍUli»» «CaUarina Doga», 
Baras alleml <Haaaa»,talhaa 

tal. 

«Montavidéo», Hamburgo a  escalas—22 
«Humboldt», Livarpool aeaaslas—22 
«Rio da Janeiro», Rio de Janeiro—26 
«Aymoré», Rio de Janeiro—28 
«Hohenyllar», Rio da Prata—30 
«Rio Grande», Port a do 8nl—30 

Vaporu  a taMr 

«Ameiia»». Rio de  Janeiro -24 
«Mootavidáo», Hambntgo a escalas—24 
«Ville de Pernambaso». Havre   a assalas—25 
«Rio de Janeiro», Portos do «ai—26 
«Aymoré». Rio   de Janeiro—29 
«HamboldU, New-York e osculas—27 
«Rio Qraade», Rio da Janeiro—30 

MERCADO  OB 8. PAULO 

GÊNEROS 

Café   .    • 
Toaeinbo . 
Arroz .    . . 
Batatinha . 
Batata dose. 
Farinha  . . 
Dita da milho 
Feijão.    . . 
Puba .    ■ . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . • 
Aipim 
(lal linhas . 
L   t5e»   . • 
Qaaijoa   . . 
Ovoa  •   • • 

PREÇOS 

$ 
7*000 
$ 

3*200 
2|400 
3*600 
3*200 
4«800 

2*320 i 
* 

*480 
t mm 
»280 

$ 
7*300 
9*S0O 
4*000 

1 
4*100 
3*500 
5*200 
1 

2*440 
8*000 

$ 
t 
*720 

41000 

$320 

UNIDADES 

aada arroba 
15 kilos 

» 60 litros 
» » » 
» > > 
» » > 
» » f 
» » » 
> > > 
» > » 
» » » 
» > » 
»    »      » 

ama 
am 
nm 
dana 

RaBda-27$nt). 
S. Paolo, 22 da Outubro da 1884,^ 

Nono Districto 
<:><iiili<l:tl III-:<M 

O ar. dr. Fraileriso do Nascimento Muara decidia- 
se a fillur. 

Em boa hora o fw.—'Candidata uniso liberal do 
districto, já não ora possível »oni»rvar-so em si- 
lencio. 

O matismo de s. K. ia asjuruiado as proporvd^s de 
am essaadalo publico ou  !e umt salamidate aosial. 

Docidiu-ae a fallar 
Nossos emboras ao dr. Pralarico. 

O programma do «and.dato liberal é vasto e com- 
plexo. 

Pormitte s. s qne o anuly.iemus, seu paixão, inter 
amicos i 

Sim, sem duvida. 
Bem bate q^iâ—suu lidalo é hoiuetu publico. E: 

homem cândido, randidus, expondo as suas vestee 
virginae', a soa tnnioa alvinitonta, 

Plus blanaha que Ia blanohe hermine 
soe olhares malignos e persorutadores do eleitorado, 
des B pullico a quem o venerando ar. Saraiva ten- 
tou tornar soberano, mas «oju soberania, par demais 
problemática, deixa-se estrangular dose e saave- 
manta pelos progrimmts e pelas promessas. 

Despido das roupagens ds estylo, o programma nú 
e desaarnado do eandidato liberal «ifra-sa nos se- 
gui uto» pentor: 

FixaçSo de prazo ]>:ra n rxlinc.çSo do oltmmli 
ji-ro < ,• 

Desenvolvimento da  iastrosfle  publica   am altu 
aacala ( j      .    * 1 

Desenvolvimento da vietão aaeelerada ; 
Qrande natdralisaçlo ; 
Redosfão d< impostos « de tarifas da estradas da 

ferro 
Para reulisar essaa reformas o dr. Frederico quer : 
A obrigatoriedade do eniino primário (o qae é am 

attent ido á liberdade dos pães de familia, qae são 
serio «on^altados sobre o methodo de ensino, leigo, 
oa religioso). 

FaeilideiJa para ensino livre de aonhesimsntos 
pr.Inos e radimectaes das principaes scienciss po- 
sitivas, som/ base de aperfeifosmanto induatrial o 
agrisola. 

E' pena que n. u. não desenvolva esta these e se 
limite a atirar a proposição no papal. Em qne «on» 
siste esta faaílidadef Qaat a on otiç"» desse ensi- 
no livre? Q-aes essas printipses Kiaaaias posi- 
tivas? 

S. s. diz mais ainda : « OM estes dados, etc. o 
msndsto imperativo será ama realidade. » 

Antes o]fosse ! Nio vemos '.f. íIí as' aonheai- 
mentos das prinsipaes seisnaias positivas realizem 
o mandato trnperaHvo, qae no ca existiu entre nós, 
nm existe am paiz «onatitosional moderno. 

Qaer mais: 
« estradas da f.-rro para os sertíea deapovrades e 

fsrteía, aavagsçlo flavial e am 1 perfeita rede de 
eatradas da ferro, soavergindo para aa artérias 
prineipaaa >, cta. 

M>a qnal o msio qae aponta para arranjar-sa di- 
ahairo para tão ntaia smprsiaj, qaando a qnaai to- 
talidade da oossas far.o-viaa onaraat se aofrea pn- 
biiaasaom pesadíssimas garaatias da jorea.a quando 
a divida aaeioaa! avolta a «rece diariamaats da nm 
modo assostaior » 

Faouldade   de Direito de 
S.   Paulo 

De ordem do exmo. sr. conselheiro An- 
dré Augusto de Padua Fleury, faço publico 
o programma adoptado pela congregação dos 
lentes ora sessão de hoje, para os próximos 
exames sobre aa matérias das aulas maiores : 

l" ANNO, AS 11   HORAS DA MANHÃ, SALAN. 3 
1'rova escripta em turmas de 22 nos dias 

27, V8 e 29 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 6 nos dias 30, 

e 31 de Outubro, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 
14 e 15 de Novembro. 

2o ANNO,   AS 8  HOKAS,   SALA  N. 3 
Prova escripta em turmas de 29 nos dias 

27, 28, 29 o 30 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 6 por dia a 31 de 

Outubro, 4, 5, tí, 7, 8, 10, 11, 12, 14, 15, 
17, 18,19,21, 22, 24, 25, 26 o 28. 

3o  ANNO  AS   1 I   HORAS  SALA   N.    2 
Prova escripta em turmas de 29, nos dias 

27, 28, 29 e 30 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 5 nos dias 31, 

de Outubro, 4, 5, 6, 7, 8, lü, 11, 12, 14, 15, 
17, 18, 19, 21, 22, 24, 25 20, 28, 29 de No- 
vembro, 1 e 3 de Dezembro. 

4'   ANNO  AS   8   HORAS,  SALA   N.  2 
Prova escripta em turmas de 20 nos dias 

27, 28, 29 e 30 de Outubro. 
Prova oral em turma de 5 nos dias 31 de 

Outubro. 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11. 12, 14, 15, 
17, 18, 19, 21, 22, 24. 25, 26, 28 e 29 do 
Novembro. 

5" ANNO, AS 10 HORAS SALA  N.   1 
Prova escripta em turmas de 26 nos dias 

27, W8, 29 e 30 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 6 nos dias 31 de 

Outubro, 4, 5, 6, 7, 8,10, 11, 12, 14, 15,17, 
18,19, 21, 22, 24 e 25 de Novembro.  ■ 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S   Paulo, 22 de Outubro de f 884. 

O secretario, .4 ttdy^ jD/qg de Aguiar. 
Fornecimento de vivere», ferragens e fer- 

ragens às companhias da guarniçSo desta 
província, na forma dos decretos ns. 7085 
de 6 de Março e 78ti5 de 20 de Outubro de 
18M). 
O Inapector da Thesouraria de Fazenda 

desta província, faz publico para conheci- 
mento de quem convier, nos termos do n. 2 
do art. 1 do decreto n. 7865 de 20 de Outu- 
bro de 18»0 qne no dia 7 de Novembro pró- 
ximo futuro, pelas II horas do dia, em uma 
das salas do quartel de linha se reunirá o 
conselho respectivo, pelo que convida aos 
interessados a apresentarem as suas propos- 
tas para o contracto de fornecimento dos gê- 
neros abaixo mencionados, que tem de vigo- 
rar no semestre do Janeiro a Juohj de 1885, 
devendo as propostas serem formuladas de 
accordo cora as disposições regulamentares 
qne tem sido publicadas e podem ser consul- 
tadas nesta repartição. 

Para, rancho 
Arroz pilade, preço do kilo; assucar mas- 

cavo retinado, preço do kilo; azeite doce de 
Lisboa, preço do litro; batatal inglesas, pre- 
ço do kilo; café em grão, preço do kilo; baca- 
lhau de tina, preço do kilo; carne verde, pre- 
ço do kilo; dita secca, preço do kilo; dita de 
porco, preço do kilo; farinha de mandioca, 
preço do litro; feijão, preço do litro; goiaba- 
da, preço do kilo; laranjas ou bananas, preço 
de uma ração de d nu; lenha, preço da uma 
acha métrica; lavagem de toalhas, preço de 
uma; massa para sopa, preço do kito; man- 

Ai-rematação   doa    bens    per- 
tenoentes A herança  do fina- 
do Jtoméi Jfoaquim de Moraes» 
morador   que   foi   do  bairro 
dos IMnlieii-o». 
De conformidade oom os editaes  afixados 

faço publico, que  na audiência do dia 24 da 
Novembro próximo futuro (ás 11 horas am o 
paço da illma.   câmara municipal)  se fará 
praça para arremataçSo desses bens, que alo 
os seguintes : 

Uma casa de 2 lanços com duas portas a 
três janellas de frente, que mede, inclusive 
a casa, 55 metros, sita no bairro dos Pinhei- 
ros, districto da freguesia da Consolaçlo, a 
qual se acha avaliada em 650$000. 

Um balc&o com armação e 3 dúzias da 
garrafas, avaliado tudo por 8$000. 

1 sofalete por 6$000. 
6 cadeiras por 18$000. 
2 mezinhas por 6$000. 
1 guarda roupa por 16$000. 
1 relógio de meza por 10$000 
1 caixa de madeira por 2$000. 
1 bahú por 2$000. 
1 oatre por 3$Ü00. 
1 armário por 4$000. 
I tacho por 6$000, 
S. Paulo, 20 de Outubro de 1884. 

0 escrivão Jamtario Moreira. 
Arremataofio 

Do sobrado n.  44, sito à  rua Direita,   per- 
tencente á herança do finado tenente  Joa- 
quim Fernandes Gantinho. 
De conformidade oom os editaes aí fixados 

faço publico, que no dia 5 de Novembro pró- 
ximo futuro, se fará praça para arrematação 
deste prédio, que ae acha avaliado na quan- 
tia de 35;000$OOO. 

A praça terá logar no mesmo pradio, ao 
meio-dia. 

S. Paulo, 9 do Outubro de 1884. 
O oscrivâo, 

3—3 Januário Moreira 

ei 

■faculdade  de  Direito de 
S.  Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro dirão- 
tor doutor André Augusto de Padue Fleury, 
faço publico que as inscripçdes para os axa- 
mes de línguas terão lugar n'e8ta secretaria, 

I em todos os dias uteís das 10 horas ao maia 
dia,de 15 do corrente mczál Novembro pró- 
ximo futuro. 

Para ser inscrípto o examinando  deva es- 
! crever elle próprio seu requerimento, c  as- 
| signal-o por extenso, declarando a  mataria 
i do exame á que quer sujeitar-se, e aquellas 
i em que já tiver sido approvado ; e apresen- 
tará logo abaixo da assignaturaattestado do 
director  do collegio ou   do  professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de sen próprio pu- 
nho. 

Secretaria  da Faculdade de Direito da S. 
Paulo, 11 de Outabro de 1884. 

O secretario, 
'André Dias de Aquiar. 

AííNÜNGIOS 

Armazém 
DE 

GOMHISSQES 
Augusto    Fagundes <£ Cornp. 

13—rua daa Florea—1S 
8.   PAULO 

Recebemos á conmissão café a mais tados 
os gêneros do paiz. 

O systema commercial desta casa è o se- 
guinte : fazer prompta renda dos eaffr a 
outros gêneros em nossos armazéns. 

Não fazemos adiantamento prévio. 
Aceitamos saques do valor aproximado 

dos gêneros em nossa easa on em viagem. 
Os saques contra a firma, i ò serio feitos 

pela fôrma seguinte : 
De 100$ a 200$ a cinco dias de vista, de 

200$ para mala, a 30 dias de vista; só acei- 
tamos saques á vista, do dinheiro qne tive- 
rora à disposição era nosso   podar. 

Do saldo em nosso poder pagamos a razio 
de 10 porcento ao anno. 
 (Qnart. domg.) 6—1 

Parteira franceza 
lime. Maria Adéle Oourgae de volta da 

sua viagem á Europa, oontiatia s lílipwtglo 
das pessoas qae neooessitarem doa seu ser- 
viços, na sua antiga residência, ma da S. 
José n. 2. %-l 



CORRETO PADLISTAIfO-23 dt Outubro   de IINM 

AVISOS 
O dr. J. A. Ltelt» ]iloi*ue«, tem 

o sen eacriptorio e reaideaoia a rua do Carmo 
n59.    30—12 

Dr. Liopeados ^ILIIJOH .Tunlnr. 
advogado.— Kscriptorio— rua Direita' 
19, sobrado. iHOumbe-so também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Santos.   

O» advogados <lr». I^eilro VI- 
cente de Azevedo e «lotté Vi- 
cente de Azevedo :—Kscriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Residência,  rua   dos  Bambus u. 18   A e 
piranga n.  8L_  _^ 
'iWIÒVmS/klkO: Dr. JoSn da Si a AÍbnquor- 

que—rboriptono Tritveasa da Só o. 26. Inoumbe-ie 
tambam d« asas** fora da oapitul. 

O advogado OÜ-. .1. JÜ Carao2.<» 
«le Mello Jlualoi- mudou aou saorlptoria 
par» a Travaaaa da Sá, D. 4.  Ksiidandu—LiarKü d» 
Aron«h> n. 80.  
"ADVOGADO.—0 dr. pãiãpEílõ Mauoul bYuire d» Car- 

Talho advoga com os ara. ■■.onseibeíio tínarte do Aze- 
vedo e dr. João Uouteiio, ua 1* o 1' loatasoia, a rua de 
S. Bento D. 48. 

Atteode a chamados para qualquer pouto da pro- 
Tlnoli.   

Ypi: 

ADVOGADO DR. VICBWTB KKKREIRA DA SIL- 
TA ■ islifitadar teneute-oroa»! Raphaol Tobiaa it 
Olivira Martiaa, Urg» d« Palaai» n. »■  

O advogado dr.Piuto Ferraz, 
—Esoriptono na travessa da Só n. 4. 

Coniseifcielro Manoel Antô- 
nio Duarte de y-Veevasdo e dl*. 
JToSo Pereira JMtonteix-Os. «dvo. 
gados t — eiuriptorio ntta de S. ^eoto 
a. 48.  

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da Ouulia tem o seu escriptorio de advo- 
cacia k rua do Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Viauna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5.  
Dr. Almeida Wetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo  do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapotiuiuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das-10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
'Medico homceopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

DIXÃtS HAMDURGUEZAS 
recebem-se dlrectamente» no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
Paulo Kberlein, com otliciua de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A preços sem competência* 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60 32 

Companhia S.   Paulo e Hio de 
Janeiro 

ECxtravioM de certiilcitdois de 
ac^Míci* • 

Tendo o sr. Joiio Miller, em pivtiçio de 
14 do corrente, allegado o ixlravio do dois 
certiticados aumaros 165 e 173, represen- 
tando o total de 20 auçOes primitivas, per- 
tencentes ao finado aooionista sr. John C. 
Kiernau, do cujo.v bens ó inventarianto, con- 
cluindo por pedir seyuudas vias dos mesmos; 
de ordem do exiuo. sr. presidoute da direo- 
toria faço publico qut' apôs a inserção deste 
annuncio por espaço de 3U dias, serão expe- 
didos novos certiticados que tornarão sem 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
pOe o art. 17 dos estatutos da companhia. 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro, ora S. Paulo, 22 de Ou- 
tubro de  1884. 

J. M. de Sampaio, secretario. 
10—'2 

Companhia Kio Claro 
Assemldéa geral ordinária 
De ordem da directoria convido aos srs. 

accionistas desta Companhia Rio Claro, para 
a reunião em assembléa geral ordinária, de- 
signada para o dia 31 de Outubro próximo 
futuro, ás 11 horas da manhã, no escriptorio 
desta cidade, na qual se procederá, de con- 
formidade com o art. 42 dos estatutos, á dis- 
cussão e approvação do relatório da diivcto- 
ria e do parecer dos fisoaes sobre as contas 
relativas ao semestre (indo em 30 de Junho 
próximo passado; bera assim a eleição da 
directoria conformo o art. 73 doa estatutos 
e a do conselho fiscal que, conforme o art. 
46 dos mesmos estatutos, tem de funccimiar 
de  Io do Janeiro a 31 de Dezembro  da 1885. 

Escriptorio Central na cidade do Jüo Claro 
30 de Setembro de 1884. 

0 secretario, 
A< J■ de Almeida Figueiredo. 

(5 em jT)    6—<) 

Chácara das   Flores, Bm 08 
AOH amadores «to «M-nvo», 

posa«i e oiitr««  lind»»»  florea 
J. Joly proprieturio da ChscarA dia Floria, qna 

tem aido o primeiro a dar impulso ao gosto doa jur- 
dina n*eata proviuoin, convid.t (od » cs amadores, e 
som especialidade os de oravoa o rosas a visitar o 
aeo estabelecimento, qne é o primeiro pela aaa an- 
tiguidade (data do 1856) e pela immenaa variedad» 
de plautas, de arbu-tos, do arvores fructiforas o du 
ornameuto ; sobresahin-lo urna lin-ia ^oüecyão do 
rosas, oameliae, « de m.is da trezeotaa qualidades de 
oravos, em parte jâ com flores, e que hoje são conhe- 
cidos na corte cntn a denominação de oravos Paulis- 
tas Joly, (isto Lãt ó lomadti), e que tem a prefereu- 
eia sobie todos os demais no Brazil ; aiaim como 
muitas outras primorosas flores para bouquets, para 
salas a para jardins 

No seu deposito da rua da Imperatriz o 24 acha- 
se todos os dias uma exposição permau~nta do lin- 
das flores e entre ellaa muitas vezes um s até hoje 
desconhecidas do publico, que pelo aeu modernismo 
a belleza fazem a admiraçit > dos amadores. 

Os lindos banqueta que sahem d'ahi diariamente 
tanto para esta capital com v para o interior e pira 
a oô'ta, por encommendus, tem tido a, mpre a justt 
apreciução de seu merecimento. 

Senhcres amadores, venham quanto antes vér os 
lindos cravos e ro-as   cujas   flAros são    passageiras 

S   Pau'o, 22 de Outub-o rio 1884. 

AO 

COSMOPOLITA^íO 
Trouxe ura lindíssimo •ortimeuto de luvas d ■ seda de oAres, meias para homens e se- 

nhoras, cores modernai, azul, euoarnado a cremo, laços mod^rmis le rondas valencionnes, 
tir''s bordadas, pltsté a linha de oroohot b<'ani'.a e de oôr, borlas para cortinas, ligai para 
senhoras e crianças; lindas gravatas plastron para homcis, KlsmarlcLord, High-Life, Abo- 
licionista, todas moduruisslmas, suspeusorios, aamisas, punhos e eoll-Miuhos paru homens e 
senhoras que vende-se por preços liaruti"siinos. 6—o 

í3», 5" sabli.) 
XT.A.  IZ>>V  ZAdCf>J5C.^:l.>VX,|X:t.XaB(    BrL   .A. 

m 

Ofíicina de machinas, caldeireiros de ferro 
e colDre 

Maollinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

JJJJ^ 
GOICPAIWIIIA 1% %.t:l0^iAI. 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Xl.l^> <3LQ Jstia.©ir o 
Commandant* o eapitto da mar e guerra  Pereira 

rranao 
Sahirà no dia 26   do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Cothairliia, 

Rio-Grande, 
Pelotas, 

Porto Alngre, 
IMofitovtcl^io A 

Buenos-Ayrott- 
RaMb* «argas a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

3 -2 J   Joly p e 

Commandaata 1* tenente Henrique Fausto Belbam 
Esperado doe portos do Sul, sahirá   no dia  30 do 

eorrente, ao meio dia  para o 
"Hlo de Janeiro 

Reeebe earga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antoalo Ftnira doi Statoi 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Loteria da província 
A Ia 4* parte da loteria n. 86, será extra- 

bida em 23 do corrente. 
S. Paulo, 20 de Outubro de 1884. 

0 thezonreiro, 
Bento José Alvet Pereira 

Xelepbone n. 14SS 

Ftbriet IngUu 4 vapor da 

i 
gp28. ROA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAULO 0 

S        AGENTES E DEPOSITÁRIOS : 
• Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- £ 
B    trai. t 

Campinas—Motta & C.'—Rua Direita, j 
JJltú—Guilherme M. Cotching. T 
^Santos—Roberto Dale. k 

Tietê—Germano Wey. 

Nessa DOUBLE STOUT (preta) para 
SKNHORAS I  DEBILITADOS 

Telepbone n. 14tt    16—IQ 

Sobrado 
Aluga-se o sobrado da rua do S. Bento  n. 

49. Para tratar na mesma rua n. 53  (loja). 
 3-3 

Aluga-se a loja da rua de S. Bento n. 51, 
canto do becco da Lapa, trata-se na mesma 
rua n. 53 (loja.) 3—3 

Companhia Ramal Férreo 
DO 

iUo Pardo 
De ordem da directoria convido os srs. 

accionistas para reunirem-se em assembléa 
g?ral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fu- 
turo ás 11 heras da manhã em a sala da Ca- 
tnara  municipal. 

O flm da reunião é resolver-se eohro prefe- 
rencia de um dos traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parto da 1* secçSo. Nos termos do art. 
27 dos estatutos os srs. accionistas podem 
fazer-se representar por procuradores com 
poderes especiaes. Secretaria da Companhia 
Ramal.do Férreo do Rio Pardo, em Casa 
Branca,   12 de Outubro de 1884. 

(4) O secretario, 
João   Chrysoslamo Ferreira Brandão.' 

O  SOUCITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jnry e outros quaes 
quer de sua profissão em qualquer  pouto da 
província. 3 

Rua de S. Bento n. 48. 
Residência,   rua  Florencio de Abreu n. 3 

Calcados Siizrr 
Recebeu-se directamente  da   Europa;  a 

casa do Rocha 30—24 
11 A.—Rua <lalnip«pati*lai—11 ,-% 

Badolfo, Tiiziira & C. 
Casa   de   Commlssões 

SANTOS 
38—RÜA VIMTE CINCO DBMARÇO-32 

160-33 

BVA DS mimmü-uizA 
Sab.,3'e5*30-3 

BI--S. PATJI.0 

Dl PáNGRMTINA 
de pEFBESNE 

'. ■ i P/turmaceuttoo de í1* Ctussc, Forneccdoi' dos lloapitaea de Puw 

A Pancreatlna empregada nos bospitaes de Puris, 6 o mais poderoso 
digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de dipeiii- o 
tornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, mas 
lambem o pão, o amido e as fcoulas. 

Qualquer que seja a eausa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
ausência de sueco gástrico, tnflammação, ou ulceraçOes do estorcigo, ou 
do intestino, 3 a 5 pilulas de Pancreatina de Deiresne depois da co- 
mida, sempre alcançam os melhores resultados c são por isso prescriptas 
pulos médicos contra us seguintes alíecções: 
Falta de appetite. ( Anemia. i Gastralgias. 
Más digestões. | Diarrhea.       | Ulcei ações cancerosas. 
Vômitos. Dysenteria.    ! Eníermidades do fígado. 
Flatulencia estomacal.! Gastritea.        ( Eramagrecimento. 
Somnolencia depois de comer, e vômitos ijua acompanham a gravidez 

PAÍ<ÍSREATIMA DEFÍJL'S^,E em frasqulnhos com a dose de 3 a 4 colhe- 
radazinlins depois  da comida. 

Em casa ds DEFHESNE , autor da Peptona,   PARIS, e em todas as Riarmacias 

Em oase de todos os Perlumistas e Cabelleireiros 
da França e do Extrangeiro 

£ás de (glôtit £inz esptcM 
PREPARADO   COM   IHSMUTItO 

Por   CXX.   ITArV,   Perfumiata 
F^EIS,   ©,   Ku.a,   d.e   Ia  Faix,  S,  F.AJEWCB / 

".'V_   Ij** ^ SEIV* CE PINHEIRO MARÍTIMO 
0^ do LAOASSE. pharmaceutico em Bordeos 

Approvado pela Junta central do Hygiene do Bvazil. 
(■('•iS.       A pcasn-is,   (ci.li-i-.Midu  Jo   [it-ilo,  as qno  I-IMü   aciirnmulliilnfi  do   Tosse,     pWI 

«§■'-..1   CousiiD-ovr-s. S..íii!'iM, Caiarvhos, Bronchilmi, fíoitiiiiídàes, Ejlineçúo da   tâSn 
j-V.;'..". wí, e AW/iirirt. puUiiin llcar certas ile fiicunlrai'uni purniplii nllivio 
-"■.';'   «üllil   a i MU.í  .. liijih-ia  cnin  u   uso   (in^   |'i iriiipjus  t.aisi-inn ns iu> 

-   .jl 

■f 

" V-s: 
■ I V't a iiii.i  (. ijij.híia  ivnii  u   uso   (lo-;   prini-iluos  l.als:inn DS ilt. pinhn   '.',''.-.^J 

.IIIIIIIU, !'iiiii>iiiiaclii:, nn Knrope e na MUí.BU de aolva de pinhuirt hò'',\'J& 
«maritima de Lüriasso, 

Cada Iraaoo leva a marca de fabrica, a firma e o 
(/•.v.i^-.i sello de GRIMAULT & G'» '%„.  ,,,. 
l^aiawa PAdlS, «, Bi'A VrviKN.vh, K NA- : i.r.i-.ie.M.S PlIARMACtAS ._v.-. í 

m-},- 

lÜVsfl 

f aíi^^.'ií;ijvr;t..»?):iís;.v:.j'3<!íi.j5j 

IP 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil. 
    M   ■ *■     

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia demonstrou 
- que é facilmente neceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago 
restaura as forças e cura n chloroanemia ; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não cansa prisão de ventre 
a combate, e elevandose a dose. obtém-se dejecçôcs numerosas. • 

0 FRRRO GIRARD cura anemia, còrea pallidas, caimbras de esto^ 
ma^o,empobrecimento do sangue, rortifloa os temperamentos fracos 
excita o appetite,  regulariza as regras e combate a esterilidade 

Deposito t>m Paris, 8, rua Vivicnne « nas ptincipaí! Drojanas e Pharaacias 

**u^iiÊm**0%m*m0*0*0m**0*i*0<ki^ 

vm GÍLBERT UIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE approvado pala Academia de Medicina de Paril 

Sessenta annos de Experiência 
e de bom nlto tem dcmonstrarlo a efflcacia incontestável deste VINHO, quer como antl- 
perlodleo para cortar as Febres e evitar o seu reappareclmento, ([nér como fortifleanta nas 
Convalescenças, D- biildade do Sangue, Falta de MenstruKção, Xnappetencla, Diges- 
tões aifflcels, Enfermidades nervosas, Debilidade causada pcia edade ou por excessos. 

£tf«  Vinho, gue contêm mais prireipíoa actlvoa do que oa p-eparadot timilarel, vende-ae por pnoo um 
púuco maia alavado.—Nto aa dava objiotar rnntra n praço em tiata da reconhecida effícacía do medioamento. 

Pharmacia Q. lB4JHJC3-XJn^a', 378, rua Salnt-Honorá, PAB.i3 
Z3ax>oalta.rloa em S. Paulo i JOÃ.O 0^.XTT>ZT3O tJLA-TiTXTíra A O*. 

Paris, 36^.16 Vlvtca &•, 

OAS DOENÇAS SEXüAES t MTftKtf 
ConiuUa» no I andar, dei ás 8 horas, ou ucrivr 

50,000 DORNÇAS U« 
lúartroa, Pústulas, vírus • 
1 uicaras Veoércas Curadas 
| pelo Xarope I>epuratlv« 

]>r CHA33I.B 
O Xarope de Citrato de 

| Ferro   do   Dr   CHAISX.II , 
cora   ImmediaUntente   Corri- 

ImentoseFrouxidaÃ ilo Canal, 
Ibem corao os Fluxos Branon* 
■ U- uotiSrai. 

fajtr UM da minha InJecgaO a pedira Motiola do (ra- 
tomênti par» ia ourar bem. 

Cara : os Oefluioa.Toaaa, 
flCoquelUcHe ,    irritações 
■nervosas dos Bronchios a 
iloilaA a<t Doenças do Paita 
   E 6 melhor Xarop* conhecido} 

oon aatlafar o doente t a mrtica- Uma eolharada P«CUMC é bêita/tt» 
tmmufMtmS Auite.lamal*Tiliia: JaaaU^UaMartiu■ d> 

WJS   DE 

iSSis 

m de i n 

. Felix  Benlo Vianna 
EM 

TheatroS, José 
■>oinlu§;u,  VU «Io   Outubro   do 

A'8  8   1/2  HORAS   DA   NoiTK 

Srands festa do caridado 
KSPICTACULO       PAKTIOCLAR     KM       BENEFICIO 

DA 

Sociedade  Portugueza de Be- 
nelieencia 

Subirá á scüiia pula primoira voz nesta ca- 
pital^ primoroso drama um 3 uctos em verso, 
original hospanhol de D. José Echegaray : 

0 Gran Galeoto 
traducção dos distinetos escriptores dr. Va- 
loutim Magalhaos e Kiliuto de Almoida. O 
drama é desempenhado por um grupo de ama- 
dores e ensaiados obsequiosamento pelo exm. 
sr. Filinto de Almeida. 

PEL.O SR.  li.  I>OIV8 
que obsequiosamente presta o seu concurso ; 
será cantada uma linda Romanza. 

,1 Carla liionjma 
Comedia em 1 aoto de festejado poeta Fi- 
gueiredo Coimbra. 

Â orchestra será regida pelo distineto 
maestro £. Pons. 

Durante os intervallos a excellente bania 
dos Permanentes executará variadas peças 
de musica no saguão do theatro. 

Os bilhetes acham-se á venda por especial 
obséquio em casa dos srs. 

Lebre Irmão & Comp., rua Direita 
Torrador, rua Direita 
Mascotte, rua Direita 
Moreira & Abílio Soares, largo de Pa- 

lácio 
M. Garcia «Loja do Japão», rua de S. 

Bento 
Mello & Comp , Largo do Rozario 
Azevedo & Comp., Largo do Meroadinho 

«Ao Globo» 

Procurador 
Cluistino Augusto da Fonseca, com longa 

pratica de emprego publico, encarrega-àâ do 
recebimento de congruas de vigários, orde- 
nados de professores, juizes e mais funecio- 
narios públicos, e de todos os negócios que 
correm pela câmara ecclesiastica e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
missão de 3 % pelas quantias qne receber, 
livres de despesas. 

Residência—rua do Senador Florencio de 
Abreu n. 37. • 10—3 

3a Grande  Loteria 
DA 

PRÊMIO MAIOR 

DeiMle   Jú   &   venda    em    casa 
DK 

Birnardino   lloatilro di Abria 
RUA DO COMMERCIO, 42 A. 

6—3 

ORIOL Agua Mineral 

MKBIOIMA 

  DE MESA 
ftmitinou, Âlcalina • < mala Satoam da franja 

AfMOVAOA    »t.A    ACADEMIA     DK     MSI 

■edalhi Ia ÓDIO ui Eipo>l(tu ia firli. 
Esta AOVA é soberana na Cblorase. Anemia 
e em todos os casos de Kmpobreelmanto da 
Sangue, preciosa nas  Oastrltes, Oastral- 
ílas e toda affecçSo das vias digestivas. 

Multo recommendada pelo Corpo medico nos 
casos de Areias aos Klns, Oota • Xhan- 
matlsmo, 
JdmlnktMçSo: 21. FÍUBOURB MONTMIRTRE, em ?\m 

Depoitltriot «m   SAMTOS   a  8X0   PAUI.*' 
  GUYE. MATTOS k O. 

EXPOSIÇÍO  DC  PAHI*   l«T» 
VOMA   os   coaoouao c^aASMA 

peto   WO  do 
r 1 

emie-u tm tonu ot PhtHrmum. 

Tlifatro S. José 
Nalilimlo,   V;í do Outubro   de 

BENEFICIO DAS ACTRIZES 

VIOLANTE E SILVINA 
Subirá á scena o apparatoso e sempre ap- 

plaudido drama, em 4 actos, original do dis- 
tineto escriptor portugoez J. ROMANO : 

OU 

licriptofio-Saa do Qirtl CiBtrt a. 24a-(8ebiAdo) 10—2 

um E mm 
Esta peça, caprichosamente ensaiada pelo 

distineto actor JOAQUIM AUGUSTO, está 
montada com todo o explendor da primitiva. 

Os vestuários e adereços, vindos da Corte, 
expressamente para esta jrepresentaçSo, são 
os mesmos da mise-en-scene do festejado ac- 
tor Simões. 

Terminará o espsctaculo com o deipropo- 
sito a propósito, em 1 aoto, original do ta- 
lentoso e festejado actor cômico J. LI NO DO 
AMARAL, escrip o expressamente para esta 
noite: , 

Prenderam o Pelludo 
Principiar* á» • l/a bura*. 


